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jlova applioagão
scienílíica

As ondas aéreas nas vias
férreas

Não foi som ri^z„o que um
grande numero de sábios, re-
spondeiido a uma pergunta
formulada por uma daa re-
lrJ_tae techníoas de Chicago,
aocordou que o poderio das
.ondas aéreas formava a pri-
uneira maravilha do mundo.

A grande desooberta de
iWilliam Marconi nãp ficou
resumida na suppressão dos
dispendiosos fios conducto-
tes dos signaes telegraphieos
isto é, no aproveitamento
das onda. artesianas para a,
transmissão das palavras á
distancia. >

Mais tarde um poijoo um
engenheiro também italiano
por uma sábia disposição,
Conseguiu a transmissão de
desenhos . photogrtaphias
fttravez ás mesmas ondas até
bem pouco desconhooid.s.

Os apparelho. Boudot e
Marse, que durante tanto
tempo tiveram a primazia,
comeeiu'am _ d-ecahir para
dar logar aos apparelhos ra-
dio-telegraphicos, menos dis-
pendiosos e mais serviçaes.

Estações transmissoras e
receptoras foram então in-
etalladas em diversos pontos
das grandes cidades e sobre
tudo nos navios de guerra,
onde o invento de Marconi
incontestavelmente presta
mais serviços.

Os navios, graças a esse
invento grandioso podem ee-
tar oonstantemente em oom-
jnunieaçíio oom a terra firme
e esta com aquelles.

As communicações de Es-
tado para Estado, de oidade
para cidade- de paiz para
paiz, tomaram-§e então mais
fáceis e entre ellas são troca-
dos não só palavras, como
retratos de celebridades, e
de criminosos, desenhos de
inventos- modernos e até fir-
mas reconhecidas. "

Parecia qne iamos ficar
abi. .

. Ulini, o sábio italiano que
descobriu a acção eleotrò-
térmica poderosa dos raios"F" utilisa-se das ondas ae-
reas como eonduetoras das
scentelhas que produzem a
sua acção inflammatoria a
grande distancia.

Ghristobal. AVri-th, celebre
construetor de Nuretnberg,
que durante tanto tempo oc-
cnpou a attcução do mundo
scientifico com o seu intellr-
gente .pparelho que, utili-
sando-se das ondas aéreas,
dirigia de terra torpedos e
pequenos rebocadores os
obrigando a difficeis mano-
.ras, acaba de introduzir
por meio de um novo appa-
velho lambem de seu inven-
to,as mesmas ondas nas vias-
férreas.

No teclo da locomotiva on
do motor- uo caso dá estrada
de forro -electrifiçada, Wr-ith
.flópta a antena receptora'das ondas artesianas;

Dessa fôrma está o machi-
nista apto a fazer e a ouvir
e sentir signaes de alarme
acústicos e semaphoricos.

Para a transmissão, nas
estradas ao lado o isolado
dos fios telegraphiuos e te-
lephonieos faz Writk passar
a antena transmissora que se
resume num fio de telegra-
pho ou telephone.

Utilisa-se ainda Christobal
Writh' de seu novo appare-
Iho para fazer cor.tar a cor-
rente que acoiona o motor
ou o vapor que move a ma-
china.

Cortada a força motri_,íi-
ca o vehiculo unicamente
com o seu movimento unifor-
memente retardado tornan-
do-se assim facilima a freia-
gem pela revensão, freio pe-rigosissimo de empregar aa-
tes dessa operação prelimi-nar indispensável.

Nos carros eleetricos e nas
locomotivas, por meio de
uma manobra mecânica de-
morada corta-se primeiro a
passagem da corrente mo-
triz para depoi-s invertel-^o
que se consegue dando ao
movei contra-maroha ou"marcha ré".

O apparelho de Christobal
vyrith, grandioso na exten-
sao lata da palavra, e útil,
automaticamente corta a
passagem da corrente e em
seguida faz fnnccionar o
freio de segurança Westin-
ghause.

As experiências feitas nos
caminhos de ferro bávaros e
Principalmente na estrada
de ferro Ntiiv-mberg-Grafem-
berg. lendo dado optimos re-
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Rua do OtlÚãof íéB, WVfaàâ

Revolve-se a roupa suja
da Congregação

A velha Faeuldade ide Me-
dicina de Eio de Jlaneiro,
que ê o mais impotttanlfce es-
tabeíiecimeinte de en«ine su-
perlo. no RHa.il, <fttiá a brft-
ço_ ceimi pina -crise tristiera-i-.
ma de vosam*. e ktosmante-
loe, conseqüentes á (reforma
dto 1910.

A «Atuação antoirtmal em
que se debate a gloriosa es-
cela de iMedlrcina, a_sistindi(>
ao de^mo-romar eoutiuue de
saias grandezas paissadas, faa
-ambrair a qtiéda fatal da ô-u»
tr'era fuilguranlte cidade és
Bizancio, Idcbatendo^e nas¦convulsões' de uma _go_ia
tremenda.

Se é verdade que a «ivili-
saçâo, d-sslbrav&nid- com a
sua sebta íta-hunphal os horj-
swnte. inhespitos onde só vi-
oeja a natureza bruta, em
sua marcha incotntida, leva
«es crwantto. atrazados, o-braço 

_ tf arte de sua prolteo-
çãe, não é metno. v-eoHdade
que essa mesma eivi__açao>
estagnando-sB em 

'.edueto.

meisquiinhos de espreito per-
sonaililsano, «ocasiona-, nâo
ir-aro, os malelficioe sociaes
que entoiipecem a verdadeira
senlcüa icivilisadoira.

iE' n que se 
'observa 

no
vattisto casarão da pn-aia de
Santa Luzia, ean euja -corpo-
fração doteeute se eu-eo-tram,
para desmoraüisação e des-
prestigio do ensino, iudivi-
duos que constituem i__ sar-
.asmo atirado á fa-ce da sei-
eueia e da mocidade que a
fneiquMíta.

São vários os casos alli oh-
servados, ,que bastam, per si
so, para testemunhar esse
estado de corueás,

Antes d'e tudo, o que te-
mos a Lamentar é o eommer-
içi-o deispudorado que alli se
instailou, o filliotisme rsvol-
tante de lentes protegeindo
exiploradores ide esitudantcs,
de paesAdando mão íorte á
iniiooidade "argentina" de fi-
lhos düslfa-rçade. 1a_i docentes
livres, convertendo, assim,
cursos particuHanes, uma ga-
rantia- ou um salvo-cendu-
cto, uaica ifoinm-adidade capaz
de proipoi^cionar a approva-
ção de aluninoi.

ÍPelizmeinte não são todos
os lentes que assim proce-
dem, são, sá-m, mmito poucos
altié, e. por isso me'stme a of-
.fensa que '3ssa praxe leva ao
seio da iOon-grega<;ãe, é de-
veras tínervante.

Já vem 'de ha dias que um
joven esculapio, o D_. Bar-
bosa Vianna, vem entreten-
do, pelas -cohimnas do "Jor-
nal do OominüB^cio", uma
icritica severa aos Dr.. Do-
mingos de Góe,s. lente oi-di-
nairie, e Góes Pilho, livre do-
cente, que constituem, bém
-c'0-ibinados, o mais cloquen-
to exemplo do que aeabamos
de 'alffirmair.

Tendo ;já publicado' um
primeiro artigo inos "a pedi-
dos" do "Jornal"' já ha duas
semanas, e outro- hontem,
ainda não teve oceasião de
lêr uma; rjsiposta o Dr. Viam-
na," liüriitahde-se o seu com-
tender a mandar publicar,
aàsignados por 26 nom-es que
se dizem de estudantes, e se
o sáo, de facto. terão, como
recompensa, a sua approva-
ção garantida, uma lenga-
jenga ám que o Dr. Barbosa
Vianna coneita aquelle mie-
diiço a provar por que o seu
apiparolJw), apresentado áo
IV Oongiresso Medico Lati-
no^Amenteamo, solbre ma
aipaittador metallieo, tanto se
pai^ece eom um anterior, do
•ba-ão ds Pe<ry, tão beim des-
crlpto per Moniprotfit, e eujo
desenhe se encontra até nos
«catálogos de OaMin e Ma-
thieu, ou se ainda algo qui-
zer dizer que diga por que o
tapparé-ie que serviu de tthe-
ma ao s»u trabalhe de do-
ceneia livre em 1918- já dee-
de 1910 e. encootira detsori-
pto por Leelere 3>audey, em
seu livro "Líwigation cen-
tinue iaa ehiruirgie ui'inaire",
pulb_eado em .Barris.

iPitoaimi alhi, pois, elssas cem-
mentariios, para que os inte-
ressados se sirvam delles pa-
¦ra aijuissarem das eousas que
vão pela -Escola de Medicina,
e que têm servido o servirão
ainda • para atigmentar a
«unai-hia que rerina naquelle
«mbiente.

Continuaremos.

sültádòs asseguram a effica-
cia do invento.

Que surpresas ainda esta-
rão reservadas ás ondas arte-
sumas 1

Edgard Duque.
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Um novo systema de barco automóvel, experi-
mentado nas águas do Sena

Ha poucos dias aiuda, cm uui
ddB^imoros «Io "Patli«-Jourual",
exhtbido em nossos t-inemas, num
ooncurso de barcos-nutomoveis,
disputado no Sonn, «rn-uos mos-
trado a embnrcnçflo acima.

B' \\m apparelho de grande en-

ge.bo, cuja heliqè vae <;ollocada ná
parte anterior e superior do mes-
mo, dispondo de um motor de
aviação de quatro cylindrog fisos
dç cincoenta. cavallos. Porcorreu
elle o Sena, de um extremo fl ou-
tro de Paris, w_ sete minutos c
vinte segundos !

0 exercito argentino rea-
lizará em Abril do

corrente anno grandes
manobras

nas proximidades das
fronteiras brasi-

leiras
Serão mobilisadas

quatro
regiões militares

0 Dr. Hilário de Gouveia
foi viGtima de um attentado
0 illustre medico já está

livre de perigo
O criminoso já foi transfe-

rido para a Detenção

OUTRAS NOTAS
.Ta 6 do domínio publico o ifacto

que teve logar .ontem na ama d'a*
Laranjeiras, em íi-ante _ -residia-
cia do General Thauinatuíigo d-e
Azevedo.

Telegrainmas de hoje. pro- l-viimeute o estado de saúde
cedentes de Buenos Aires, do Dr. Hilário de 'Gom-ea já estfi
informam ter chegado áquel- «nuito melhor e o -sm m«_ioo as
Ia capital, viudo do Paraná
argentino- o Coronel Aranza-
di, chefe d» 3° região mili-
tar, o qual conferoneiou lon-
gamente com o Ministro da
Guerra sobre as manobras
que devem ser realizadas em
Abril futuro o nas quaes se-
rão mobilisadas quatro re-
giões militares.

O local dessas manobras
serã nas proximidades daa
fronteiras brasileiras. '

Taes noticias não nos cau-
saram a menor surpreza. So-
mos daquellés que não po-
d-em acreditar na possibilida-
de de uma approximaçâo
com -a prospera Republica do
Prata. Antecedentes histori-
cos levam-nos a essa convi-
cção.

Além disso, em que pese a
meia dúzia de utopistas, Ar-
gentina e Brasil são paizes
que alimentam ag mesmas
condições de hegemonia no
continente sul-amerieano.
Dahi uma rivaílidíide que
existe e que ninguém poderá
esconder.

B é sob esse ponto de vista
que pensamos no- dia feliz cm
que um exercito brasileiro
possa realizar manobras ás
barbas dos nossos vizinhos,
como elles farão agora ante
a curiosidade das nossas po-
pulações fronteiriças.

NA HESPÂNHA
Nfio vnc ú missa? Pois ©st/»

proso
...- K o capitão <le mar e

giüerra L.-vbra-dor, Col bater com
os costados no eata-do-_ialar,
com'u-ma ipena _e seis mezes -de

prisão a cumprir.. . ipor se ter
irecusado ia assistir a missa -do
Espirito -Santo.

Vem a noticia tía religiosa
Hespan-ha, com o _ooresci_o de
t«r o Tribunal Militar conflr-
modo a sentença ido Conselho
a-e Guerra, que ©nteiwier_ de
grande culpa aqu«lle facto 'do
commandante Lavrador prete-
rir cuWar de outra cousa qual-
quer, -de que da missa...

B,o caso é que essa historia
da imissa do Espirito Santo está
bcouipando a att©nçâo da im-
prensa hespanhola e nfto tarda
«mito quo oocuipe também a de
S. M. Oatholica. Os jornaes
1>ramam ipelo indulto ao com-
mandante; este deve estar a es-
tas horas mandando ao diabo
tanto ©airrancismo e a nós ou-
tros, a quem a Europa princl-
ipailmente for-neceu tfto grande
variante de factos os mais des-
encontrados, -So deve mais
surprohender a notloia de lá um
certo dia, na- Hespa_ha, ser >pre-
so um batalhão inteiro iporque
os soldados... não foram & mis-

Este mundo tem cada uma 1

Hotel Avenida — Magnifi-
cas accommodações. Diária do
9*s000 para .cínia. — Avenida
Rio Branco us. 152 a 162, —
Rio de Janeiro.
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Dr. Hilário de Gouvéa

sistente jfi o deda-rou íóra de ipc-
rigo.

A-aiolicia do 7o Districto já ter-
minou o inquérito c espera mimu-
ciosamente o cesul-bado do «xaime
d!e coiipo de d!elicto paí-a íazer com
quo os autos subam a jaiizo.

Francisco iPonua dos Santos
não se -mosta-a árremèudidw do acto
que praticou e mostra-se -bastaitte
calmo.

Foi liojo om carro forte trans-
portado ipaTa a Oaeà de Detenção
onde aguardará o summario de
culpa.

O comamndanle do Io regi-
mento de iniauteria remetteu á
autoridade competente um pro-
jecto sobre o serviço do signo-
loiros pelo 2o tenente Francisco
de Paula Cidade.

NA ARGENTINA

Na cidade dos poitenos as
crianças nascem nos

veiiicuios, em plena rua.,
O ultimo caso dessa natureza

acaba de dar-se em um
automóvel

Buenos Aires, 9.—i(A. A.).
— Ha mais de um mez nas-
ceu num 'bkradl die uma linha
desta capital, anima eriança
que, ha dias foi bapltieada so-
l-minemente na Cai-iedr.1,
sendo -iimi <kts padrinho, o
Sr. Joaquim de Aiuehoawua,
Intendente .Iiunicipal.

Hontem deu-se um facto
análogo. Uma senhora viuva-
dte neme Maria lleleola Dar-
gne, «cmtande eeroa de qua-
_onía a-nn-ob da edade, e que
se achava .e-m adianta d. es-
tado de graviidez, tomeu hon-
tem um automóvel, quando
e'm meio da viagem, foi as-
saltada pelas dores do parto,
dando á luz, momeirüos de-
•pois, -uma criança.

O "chaufifeutr" conduziu
immeidiata-mente a parturi-
ente paira o Hospital Du-
rand, onde fitebu em trata-
ime.nto, áehám_--se tanto a
mãe come a criança, em boas
condições

Marechal Francisco
de Moura

Homenagem cívica hon-
tem realizada por sua
Èxma. familia, amigos
é admiradores

(UI/riMOS ECHOS)

Peraute crescido numero de so-
nlioras e cavalh-ejros, foi levada a
effcltu hontem, ás 17 horas, a
inauguração do mausoUSo, que ami-
gos « admiradores do grande cida-
afio e honrado soldado resolveram,
como preito do saudade, erigir no
Cemitério ae S. .Torto Buptist».

ó Major Dr. .To8<> Baptista ida
Oouceituo Jloute, que foi Bcuralu-
•uno c cómnmndadó na antiga Ês-
cola dê Aprendizes Artilheiros,
proferiu a seguinte alloen<;!lo:

. -Ittimas. Hra».
Mem concidadãos.
Tinde-f de inaugurar a erypia do

mdiuoUò que cm homenagem ao
ilareohal Francisco Antônio de
Uàurd resolvettcjí erigir, lembran-
d.o os setis serviços á sociedade e d
Pátria. Muita pertinácia c saerifi-
cio pueestes â prova nesse bello
gesto de patriotismo, que àUêètári
hos posterçs as rirttiaes cívicas c
privadas do immortal Ministro da
Guerra de Floriano.

Vencestcs afinal, e < confortado-
ra a vossa victoria'.

Ooiipeniram-se neste monmnm-
to dedicações admiráveis de filhasidolatrados b de dignos parentes,de amigos « camaradas aistinetos
c de patriotas que conheceram
mais de perto a vida do inólvida-
vel MarooiM.

fonstruiu-sc como um preito ao
homem que ao passar A vida su-
bJQcika uprcscntoii aos coevos o
sob « Republica uma das muis fui-
(rurantes fés de officio.

¦lá so fe: aqui o ojliccdio sentido
e proveeto que patenteou o seu
grande Valor social. Foi elle na
paz a virtude republicana, o espi-
rito liberal, a sabedoria de com-
mando, o operoso c egrégio Minis-
tro do mais elevado Tribunal Mi-
Hlar. o confcccionador de notáveis
renulamentos da instrucção theori-
ca o pratica, e foi na guerra um
dos herdes da Ilhu da Rcdcmpção,
o ài\iigo c conselheiro de Castilho,
c «ia. camarada querido cm quemconfiava illimiiadamento o grandealagoano.

Hão traços d<: uma synthcse que,expressa em poucas palavras, vi-
bra admirável em cada nome c res-
plandecc de ensinamentos sobre a¦orientação de tal vulto militar.

A nós por muitas vezes ensinou-
nos a modéstia como o melhor or-
namento de beneméritas acções
humanas.

Dir-se-ia que. nellc se reénoarná-
ra Sócrates, porque tanto no phy-
eioo como no moral se parecia eom
o mats virtuoso dos gregos.

Nenhuma duvida temos nós de
que um outro monumento, a sua
estatua, venha completar amanhã
a allegoria de uma praça publica,
Cm que ic sinta pulsar o amor da
Pátria c da Republica.

. Çotioiuiu este mausoléo o digno
artista, a quem já se deve as mo-
lhores inspirações civico-alleyorí-
oas, e que as tem referendado a
golpes de talento no marmoro e no
bronze.

Devamàs-lhe todos nós a melhor
das gratidões. Em nome da Fami-
lia do Marechal Moura o do todos
Quantos concorreram para. esse acto
Se cultura patriótica, nós lhe agra-
decênios o esforço notável que em-
pregou na realização deste monu-
mento,

A Republica precisa cm todos os
ramos de saber theorico ou, pratico
de intransigentes dedicações ao da-
ver que nobilita c ao culto dos
grandes homens verdadeiramente
salutar na existência de todos os
povos.

Bastam esses exemplos de iena-
cidade c de intransigente amor ao
interesse publico para que se es-
Condam ou fujam atordoadas as
aves agourentas que dizem fadado
o Brasil a deploráveis retrocessos.

Em torno desses vultos de elite
devemos nós formar trincheiras
que traduzam de modo fidedigno
os nossos intuitos honestos, pacifi-
cos e de ordem.

Em tohno de suas obras nos reu-
namos para pedir a ellas as melho-
res inspirações. São como que ca-
moras de virtude a toda prova, de
prudência em todos os transes, de
sacrifícios nos instantes cm que
periga a nacionalidade, a se pare-
eoretti com esses outros balões de
oxygoneoooni que se prolonga ou se
saha a vida i'oi cn;evmos.

Venhamos aqui meus conoida-
duos, nos mate críticos momentos
da vida publica, pedir a orienta-
ção precisa para affrontarmos a
acção impia dos máos brasileiros,
dfis máos governos e dos impulsos
indisciplinarei de nossos corações.

Revigoraremos assim as nossas
saudades, fortificando também O
nosso caracter.

Este monumento ó o de um cida-
dão conspicuo que jamais tomou
parto em revoluções contra as au-
toridades constituídas, sabendo so-
pitar no coração as magnas mais
profundas; qua zelava o fortuna
publica tão bem, ou melhor que a
sua, particular; o que foi sempre
escravo do Direito, devotado á sua,
familia e aos seus semelhantes e
integro cm todas as suas faculda-
dfs. Estreila brilhante que rcfttl-
gira nas paginas da nistoriq,, vi-

rando atravéz a consciência dos
aoòvos c a se esbater. neste múu-
snUo, — cila indicará em todos os
tempos o rumo certo aos bons pa-
triotas. Marquemos aqui o ponto
propicio para o nosso futuro en-
oomro, sempre que tivermos de dar
um passo difficil cm beneficio da
íiação.

NA ALLEMANHA

NA OPERA REAL

NA ARGENTINA

O máo tempo impediu
as festas de Reis

BUENOS AIRES, C (A. A.).
—; As festas de Reis, tem corrido
com pouca animação, devido ao
tempo ameaçador que, apezar de
ter chovido pouco, retém grande
parte da populnçtto cm casa, re-
ceiòsa de se expor a alguma tem-
pestsde repentina e violenta como
as duas que ha dias cahiram sobre
esta capital.

A representação da opera"Parsifal", de Wagner
revestiu-se de grande
brilho

E' a primeira vez que Ber-
lim assiste á representa-

çâo da "Parsifal"

Berlim, 9. — (A. A.). —
Bevastiu-se do oxi-raio^dima-
rilo brilho a primeira repre-
sentação na Opera Hcal- des-
ta Capitei, da celebre opera"Pairsifal", do grande com-
pesitor allemão Ricardo Wa-
gner.

ÍBsta opera que está fa.an-
do o giro trhtmphal dos
grandes theatros europeus,
•teindo sido reipresGiitnda no
dia Io do corrente anno, si-
mulitaneamente no then-tro
da Opera de 'Cft-irlottenbuirg
na Qpera Real de iMadrid e
no theatro Opstanzi, de Ro-
ma, con-forme as disposições
testa men tari-as do seu autor,
só depois de passados 15 an-
nos, após ó seu ifalkoimen-
to, poderia ser cantada,' em.
outros tlieatros, tora d. Bay-
ireuth. Graças aos esforços
da Sria. Oosima Wagner,
mesmo depois dos.se j prazo,
nunca havia sido representa-
do o "Parsifal" fora da sec-
na de IBayreutth. excepç.So
feita do tinha séria de repre-
sentações dadas em Nova
York, contra a vontade da
viuva do genial compositor,
que chegou a appella. para
a iiíHueincia do imperador
Guilherme. Agora, po.-ém,
que já se passaram 30 áunòs
após o falleeimento da Ricar-
do Wagner, as suas .omposi-
cões cahiram no domínio pu-
blico e o "Parsifal"- que será
brevemente levado á scena
ma Opera de Paris, já foi
caintado também em alguns
th oa tros da Ámla*lea do Sul.

A primeira representação
do "Parsifal'' em Berlim,
constituiu um grande ácòn-í
tecimento ai'iistico, levando]
ao theatro da Opera Real,;
uma extraordinária' concur-1
reíncia. Achava.m-se pres-an-,
tes, o Imperador e a Impe-
ratriz da Allemanha, o Prin-
eipe Herdeiro e sua. esposa,
as altos dig_-tiarios da Corte
e toda a alta sociedade, além
de grande -numero de artis-
tas, e critteos de todos os
jornaes da Allemanha e das
priucipaes -capitães da Eu-
.opa.

A opera foi exeeutada in-
tegralmente, durando o es-
-pectacUlo cinico horas e meia.
A rapresentação correu ad-
mb-avelmente, destaeando-se
a execução orchestral que
foi maigistralmente dirigida
e os principaes solistas que
tfora-m muito appkudidos.
Toda a imprensa traz longos
artigos dando noticia do es-
pec.tacinlo, salientando a pro-
funda inniprassão causada no
publico pela obra prima do
genial compositor.

AS MULHERES E A
AVIAÇÃO

Taça "Feminina"
Sluitfco mais symipathicas

que ae impetuosas "suffra-
¦pstes" inglezas são as aáu-
Ih-eres que não possuindo
tendência, para a vida do-
me.stiea se atiram- com ardor
aos 'exereccios spofrtivos,
chegando mesmo a comquis-
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A baroneza de Paroche

tar prêmios de grande valor
e capazes de f-a.3. inveja a
nm representante do sexo
forte.

Ainda ba pouco, em a lin-
d'n, bairbaie.a de Parodie
quem arrebatava de Mme.
Palli'ar a ambicionada taya
"Péniiná"; anikvàlnieute ins-
tituidá pela popular revista
franeeza que lhe deu o nome.

Mine. Palliér Eizera valeu-
temente 2!K) küonuatros em-
automóvel, para obtenção do
famoso preni-io. A baroneza
de Paroche foi mais moder-
na, praticando o "dernier
cri" dos spôrts: mefteu-se
num -acroplano e com a ma-
x-ima s'?ircni<lade nelie reali-
zou os mais arrojados exer-
•oi cios.

De resto, a jovem e forme-
síi baroneza \k se fa-miliari-

SANTOS DUMONT
festa de

theatro
honra ao
tricio

hontem
Lyrico,
illustre

no
em
pa-

Madame Pallier

sou com o perigo, tendo mes-
me, -certa- oceasião, levado
uma queda da altura de 150
metros, apenas...

Como ella -ascapou com
vida de tão- terrível wccideu-
te é o que não .bnseguiimio.
expli c'ar.

-Posse um homem e teria
morrido antes mesmo de dar
com os costados em tarra...

•Emfim. todos os homens
dé bom gosto devem ter sus-
pirado de allivio pela sorte
invejável de Mlle. de Paro-
che. 'E' que para nós, a des-
paito de toda a sua' -temeri-
dade e sangue frio ella eon-
tinuaira sendo unicamente

O theatro Lyrico hontem ' uma bella, uma,de)iciosa.mu-
recebeu a elite da sociedade íhíc.r
cariosa, que foi assim, como
lhe competia, prestigiar a
festa que o,s, membros da di-
rectoria do Aero-Club Bra-
sileiro, promoveram em ho-
menagem ao grande piloto
dos ares, o nosso illustre pa-
tricio Santos Dumont.

Representott-se. a peça de
Paulo Barreto — A bella
Mme. Vargas.

Santos Dumont, teve na
representação de hontem no
Lyrico, mais uma opportuni-
dade para verificar o quanto
os seus patrícios o estimam
e o admiram.

;

Solicitou permissão para fre-
qnentar a Esoofla do Aviação o
2o tenente Rodolpho de Lima
VaãconeelloB.

NA ARGENTINA

A Turquia "elevada" a
belchior ?

NA ARGENTINA

Bebam
.BRÂHMA

A rainha, nfamada, cerveja

Ora ahi temos um duello de
verdade

BUBXOS AIRES, 6 (A. A.).
— Bateram-se em duello, íi espa-
dn, por motivos ainda ignorados, o
jornalista 'Sr. Bonifácio Vullejos
e o Sr. Modesto Leite, director da
Escola Normal.

Honre vários assaltos, ficando
feridos os dous adversários e na
impossibilidade de continuarem o

Um conselho de '• La Nacion"
ao governo argentino

Buenos Aires, 6,—(A. A.)
— O jornal "iLa Naicién" -re-
íarind-o-se ainda á questão
dos armamentlos e continu-
ande a. atfifirniar a necessida-
de de ser dotada a inação de
àrmaiinlaâtós poderosos, acon-
selha o governo a venda . á
Turquia, dois torpedeiros que
estão- sendo co-nstruidos nos
estaleiros 'tj-anee.es, para a
marinha, de guerra argenti-
na, que poderão ser substi-
tuidos por outros em ainda
melhores condições.

Aprcsenlaram-.se ás altas au
toridades do Exercito, por lia-
verem sido designados para to-
mareni parte nas manobras na-
vaes, os Seguintes ofifeiaes que
pertencem ao Grande Estado-
Maior do Exercito, capitão Ma-
miei Pedro de Alcântara, Io

0 primeiro Embaixador da
Republica Portugueza

no Brasil
Alguns traços biogra*

phicos da sua vida
Decididamente-, poucos bamtcu*

Publioos _«vwií com u-ma tao lat-
«a « gloriosa lista de serviço* pre-stadq. a (Pátria c-omo o Sr. Dr.Bei-nardino ífnohadt).

E a sua obra de tNi.nlbadov
ard«nte e infatigavèl adquire tan»
to maior relevo e tamta imaJoí
grandeza, quanto 6 oerto <]iie -a.
Buae optimas condições de ío-fiinélhe ipenniitirinni uma vida tran-
quá:l:la e serena, mo .pleno gozo deuma despi-e.)«:upa«,-ão commoda, èna sagrada i.tlmidud.; d« fainllij
que ulie iprodig-iogamente eonslde-*
ra e wam.

M-as nem HtVmente ,no muiudo se«uconi-raiu _-eahiras de Ínfima co-
togoi-ia -in'tollcctiml e moral. Nfto
ha «ú lama, rancor o trevas: ha
também limpidez de oairacter, bou-i
dade e luz. Nno ha só i-eijnl_tM
de egoísmo e de perversidade atf>
rasfamdo ao vilipendio e ao crime t
ha -também ra«gon pujantes die ge-nerosidade e de nmor d-esct-rr.ndO'
invt»u<;ivoiIme,n.te horizontes de glo»ria e de TÒdemípcBbi

Nem «0 lillegitlimaa nmbicOea do-í
minam e desvairam : também o íuV
goi' dkino do ideal -entbusia.soia,
aitrãe (i dBsJumbra. 10 ha íiidiMl»
Qualidades -revestidas de u.ma tal
«uperiondade de qualidades intel-
lectuaes e moraes, que a sua vida,
so converte num magnilfico exemi
pio. ant* o qual, cm certas ocea-
siõe-s, chegam a enrvar-sê reveren»
temente os «eus .próprios adversa»
rios.

O Sr. Dr. Bernaidino Miaeha-
do, primeiro Embaixador da
¦Ki-piibUoa Portugueza, ipertenoa
iiutuc-stio-uavelm-.nte uo numero
dessas individualidades eminentes,,

A suu vida é -u-ma expressiva,
fecunda e briMiuntissIma ücfía dô
civismo, de ihonestidade, de senti*
mento -faimiliar e de trabalhe.

'Oomo esposo, -como ipac, co-mO
politieo, como iproiessor e como
simples cidadão; c-m face de <juo-
slões complexas ou ao -dupararem-
ee-lbe easos vulgares da vida ; ma«
quillo que i-eola-ma .profundeza de
raciocínio, elevação de pensamento
ou vastidão de cultura, e uuquiHp
que ajpenns supplica uma attonefio
benevola ou ipiedosa, elle 6 aèÈajptã
a figura exlraordinaria que nflo
recua, que não lu-sita e que oilo
se deixa vencer ptio immenso ipr«-
stigio dos seus mc-reei-ientos ipr<w
prios e da sua elevadíssima situa-
Cão social, conv«rteudo-se assin),
era uma poderosa força organiza*
dora e (harmônica, e um incessante
estimulo -fi sàcrcwáin-ta pratica ãa
bem, exercida com simplicidade ca-
ptivante, meigamente.

-Aqu-i no Brasil são, na vei-dade,
rèlévaátissimos os seus seryicoa
prestados a Portugal e As eims no-
vas e glorioso, instituições.

Num relativo curto espaço d-ctemmo
a sua swbia e ipersistènte orienta-:
ção transfomiou quani inteiraonein-
te o ipeusnr e o sentir da colônia
quanto a RqpúbHca Portugueza,
conseguindo que valiosissimos ele-
mentos se integiussem com if_ no
novo estadto do wisns; que entre
os já -rupiiblicainos .ho estabelecesse,
tanto quanto ipossivel, ii-uiforinida*
de de vistas; que a imprensa bra-
sileira, antes, mu sua generalidade,
tão hostil, para com a jielitica d.
Portugal modificasse, ipa-ra bem,
quasi na sua totalidade, o seu pai-
ciulissimo feitio critico; ipreaiarouj
emfim, uma atmosphera eaplendJ-»
damn-nte proipi'iii a nella se desen-
volveu- c a nella íructífiçar toda _
sua illuinlnada aceito patriótica í-
conciliadoru. querendo uiuir eein
magoar, e querendo vencer sem fc-
rir.

CE 6 com um êxito admirável e
soberano que vem realizaiudo gene-
rosa e superior,mentc essa obra de
renome iutradirzivel.

iPaa-a se avaliar, embora ipall-idia-
mente, dn eua extraordinária en-
vergadura intcUectul e moral, e
das suas raras faculdade, de traba-
ilio, seguem-se alguns traços da
suo gloriosa, biograpliia:

'NasfCüu :no ltio d'e Janeiro em
•1851, tendo aqui recebido as pri-
meiras e bemdilas luzes da ínstru-
Cfitto, ate fi tenra edade de oito
a.nmos; freqüentou a Universidade
de -Coimbra, doutoraudo-se mu phi-
loso.i— ia e sendo nomeado lente da
Faculdade; foi membro da seccfl.0
ipiMimanento do Conselho Superior
de Instrucclío Publica; foi Dirc-
ctor do -Iinstituto Industrial c Com-
metrcial de Lisboa; foi deputado
ipor Lamego e Coimbra e ipar do
reino eleito pelos -estábelccijuentos
scientlficos ;foi ministro das Obras
Publicas, Agricultura, Commercio
e Industria em 1803; representou
Portugal uo Congresso de ínstru-
cção de Madrid por occasiíto do
Centenário de Colombo; foi eleito
vice-presidente do Congresso do
InstruccRo Superior de Paris, cm*
1800; foi durante muitos -anuio.
presidente da Associação Liberal
de Coimbra e do Instituto da anes-
ma cidade; foi fundador c presi-
dente <j. Academia dos Estudos
Livres de Lisboa; 6 nmtigo sócio,
da Academia das Bciencias de Lis--
boa; 6 o patrono de vários "cen-

tro* republicanos, escolas e canti-
ao Dir«<

; .ym
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tenente Antônio de Queiroz e
segundos tenentes JoaquimI uas escolares; .presidiu

combate, segundo declaráramos 'riieopoiiips de (lodoy Vascoa-' ctorio do Partido rtcip-.iblicano; foi
mwHcos. cellos e Elias Lopes Cardoso, ministro dos Negócios -Eítrangei
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I Momo não se "avaccalha..."
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0 «pessoal» está a postos...
NOTAS & NOTAS

Momo fugindo, eftmo sempre, íl
re«Ta geral, mão se "avaccalha".
'ISHe, o Rei da Pilhéria, <la Lou-
cura o •da Troça, aíui vem oom o
«au eslonteaiate cortejo, mostrai'
aag "ujliilosophos" cariocas qual 6
o verdadeiro nsípceto da Vida ...

Nada de tristezas, pois, estas
niSo saldam dividas. Os nossos
* credores" nflo se "uvaoealliauí"
d'iaute das nossas lamúrias...

Momo e.stli na :berra !
E a ipímise da actual 'temporada

do ístardiduaçnute deus da Folia?
Essa 'estii ¦passando .pelos cadinhos
de "D. Mauras". "Mariola".
"Nilo", "Vagalume" e outros, os
homens que, de ipcnna em ipanlio,
fazem um 'Carnaval, oom todas as
regras, emqunmto o diabo esfrega
um olho...

lEssa phrase nippnreeerii perfei-
to e trhinipharfi. E' questão <ie
dias. de lhoras. Aquelles carnaVá-
ieseos, que contam com o modesto
ouxilio de "Ohancelfer Pardo",
não se "avaeeiilbam"...

'Chanceller Pardo.

Recreio das Piores

No iproximo sábbado o 'pessoal
do "Recreio das Flores" se deli-
ciará com um 'baile de arromba.
Os ensaios vfio imln fis mil mura-
ri lhas.

Caprichosos da Victoria

A ipoipulaçilo de D. Clara Iam-
bem terá um Carnaval supimpa.

Os veteranos carnavalescos "Cn-
prlohosos da Victoria", que como
diz o seu nome sempre sustenta-
raim a palma da victoria, proparam
(para os iproxtmos dias destinados
«o deus da .Folia mm beüisimò
{prestito lie carros altegoricos « cri-
ticos.

'Está encarregado de eoiifeccio-
mar o prestito o Guttemherg, que
nflo poupara esforços ipar-a aipro-
eentar í» população suburbana uma
coisa maravilhosa -e digna de um
Evilhflo dè appiausos.

Também faz parte da comaiis-
b3o de 'Carnaval o "entuba" car-
navak-seo "Ranzinza".

Tos no Governo (Provisório; foi
iiíiciador das colônias infantis cim
Portugal, ipromotor da creche de
Coimbra e organizador da E.tten-
são Universitária da mesma cida-
de; íez larga propaganda educa-
dora e política pelo paiz; insti-
tuiu um curso livre de [pedagogia
e creon uma carteira de anthropolo-
gia na Universidade de Coimbra;
creou o Museu Ethnologico de Lis-
boa, a estação agrícola do Ave, as
¦escolas incfustria.es e commercines
tíe Aveiro c da Figueira da Foz.
o. escola oíficlna de Vianna do
iAlemtejo, « .estabeleceu emi Fortu-
gal a iprimeira Adega Social tom
subsidio do Estado.

E' autoT vainda de muitas ohrus
isobre Vflriadissimoa assuimptos, as
qunes têm obtido grande rircnla-
cao. tornando-se muitas dellas^peío
60u altíssimo merecimento, dignas
¦de «aoiiii! imipereeivel,

Tal 6, ipallidamente esboçado, o
homem que a República Portuguc-
za aqui enviou, numa elevada e
complexa missão, e que defla se
rem desempenhando magistral e
gloriosamente, prestando fis duas
Ríipübjjcus amigas os relevantissi-
mos serviços que a sua dedicação
aos bons jprinoipios, e as suas pro-
digioeas qualidades de trabalho e
talento, talento que vae até ao gc-
nio, libe (permittem e facultam,tor-
mando-o o grande <• JMuminado ini-
tíador duma bella e solida conEra-
ternisafião enfcrè Portugal e Bra-
sil.

iE dis^o 6 uma prova irrctfrnga-
vel o immenso esforço qne o emi-
ne.uto diplomata ha pouco ainda
empregou, por occasiSo desse 11-
geire. incidente Ávila I/toa, que
.certa imprensa daqui facciosa men-
ta pretendeu avolumar, imiprimin-
do-llio uma feição grave, o qae,
alias, certamente, tea-ia consícguido
se ejle aqui e" não encontrasse
•exerceu'Io aa fuuoções de represen-
tante d».1 Portugal, neto que sô por
isi consOigra uma individualidade,
(pela .ponderação, pelo critério, pela
clarividenda é pelo heroísmo que
tal neto inllludlvel e gracicsnmentf
'fixou e traduziu.

Grerbio Carnavalesco Dan-
sante de Madureira

Madureira tem em seu seio mais
aquelle gramlo que no Carnaval
de 1014 vae fazer granido suecosso
naquella zona. Os saiões do gre-
mio lêai estado cheios d'e rapazes
e seiihoritas, que mão sabem o que
é "desnuimo". Para a frente,
gente boa'.
. iA directoria do Gromio Cama-
valosco Dansautc de Madureira é
a seguinte:

Presidente, Oscar da Silva San-
tos: Vice-PresideutV, Rodrigo
Agostiuiho Santos; Secretario, Sí-
vero Leonardo de Jesus; Thesou-
veiro, Eduai\lo Jo.-é Lisboa: Io
DÍMotor de salão. Antônio de Oli-
velra; 2", Mauuel da 'Silva; Io
Mestre-sala, Aleidps Santos; 1"
Dlreetor de harmonia, Arnaldo
Accioly Pereira Franco; 2' Dire-
ciora de harmonia, Zuímira Maria
dos Reis.

ESTACIO DE SA'

As pastorinhas do Jardim da
Infância

Xa Chácara dn Floresta tem a
sua stVfe um grupo de pastorinhas,
denominado ".Tarditu da Infância",
que está constituindo a nota hi-
zarra do bairro e circumvisinhan-
ças.

As pastorinhas do Jardim da
Infância, que rem como directors
a Exma. Sra. D. Maria Emilia,
tentem ipereorrenam diversos bair-
ros de Catnmby e da Cidade Nova
sendo iniuito applaudidas. não só
(porque :estavam ricamente vesti-
das, como ainda ipeio bello coro de
vozes, que ellas representavam.

Xa rua Murquez do Pombal,
uma distineta familia abriu as
suas portas aa gentis pastoriiiihas
e essas adoráveis creaturas ahi re-
efberam as mais «uthüslustlcaa
ovaçõos. Hoje, essas galantes pas-
torinhas devem ir ti praça Onze
de Junho, onde receberão da Casa
Fortuna, um lindo prranio.

O representante do "Correio da
Xoite" teve a felicidade de eom-
partilhar das festas de hontnu das
pastorinhas do Jardim da Infan-
cia e hoje, attendendo uo amável
convite de sua directoria, lá estará
de novo.

Invejando as summidades
X

Só a pura tristeza impara
em nosso im'o, ante o papel
que o Almirante Baicellar es-
coliieu, para pôr-se em real-
ce, nesta "Keviívta fim de
auno", qu'3 os inimigos do
governo do Marechal Hor-
mies intentaram de pôl^a em
soena. íEra preciso escolher
imlais um perso-nagem da tris-
te 'fgiina, e aflosfal-o na sua
própria eontiradicQÍío.

Mortos e baun mortos por
este iprocesso — já estão os
meuít syimipaífchicois antigos
'Si'». Ruy Bat-bosa e Alfredo
Ellis. 'Então este. 'foi um eas,o'de decomiposicão ainda não
archirado nos pheiiontonos
de tiransiraufcj.cjãü biotomica.

Não foi müi difficil eneon-
trar-»3 esse per.* oura gem. e o
sempné engraçado do "Im-

parcial" naquelle miüto de
seu aeodaimento ipelos escan-
dalos, nem sequer i-eflectin
sobre as conseqüências :a que
atirava o incoherento mari-
nheiro.

CORBEIO SOCIAL

PâüRGYáu
Antes de Inzer

suas compras visitem
os nossos armazéns

Largo de S. Francisco de Paula
EM S. PAULO

XAVIER DI_SILVEIRA
O monumento em homena-

gem áquelle saudoso
brasileiro será inau-

gurado em San-
tos sua ..

cidade natal, no dia 11
do corrente

Santos, 6. — (A. IA.). —
No dia .13 do corrente, ás 15
horas, será solemiviinente in-
augtiraclo, o imonameatu
mandado erigir pela Asso-
ei ação BróJMonumeiuto a
Xavier da Silveira. Seira ora-
'doa1 offieial o I>r. Arüliur
Porelrat de Assis' meniíbro
da ífoniniissão execiitiva da
referida associação.

No dia 11. >á noite, o largo
do .Rosário, aerá diesluanbran-
temente illuminado, tocando
;em 'Caretos dipecialinente
construídos para esse fim,
as bandas de maisiea do Oor-
po de Bombeiros e 'do Insti-
¦buito iD. 'Escholastica Rosa.

LIBRERIÀ ESPÂNOLi
M

Samuel Núnez*-é

mn,

iPois será pósswei que hoje
o Al'm:irante Huet Baeelkif
não •córp de via* diaer — que
a 'vendado ;'Rio de Janeiro"
representa uma queda brus-
ea do Brasil, em sua posição
polilico-militar neste coiiti-
neivte «olonibiano 1... além
de oimentlar, estie ifacbo, a
descrença e a indisciplina, de
sua classe ?... elle, que as-
sigualmi como um grande
erro technico as modifica-
ções introduzidas o ordena-
das pelo Ministro Baiptistá
Leão. a ponto 'tal que provo-
cou da Cssa Anmstrong fa-
zer embarcar diligentemente
o engenheiro, chefe de suas
usinas, p'ra aconselhar ao
governo brasileiro que desis-
tisse do proseguim^nto de
tal "mostrengo?"

Tudo isso o Almirante af-
fimuotl de verdade, e... ca-
lou-se 'comniodaniíente, ainda
fiscalisaudo-lhe as obras, sem
se recordar que. com tal
procedimento, 'alimentara —
e feiamente — uma verrlu-
deita tiraição á própria Pa-
tria !... E' incrível !!!...

De maneira que, insistindo
o Brasil na construcção do
"stiper-dreaduought". — o
seu predominio entre as es-
quadras sul-americanas esta-
va garantido; desistindo
delia, o que seria alijar-se de
um reraendacho — seme-
lhante predomínio baixava
na escala, com real prejuízo
ao renome de nossa Marinha.

•Só desejaríamos agora, era
que o Sr. Almirante iBncel-
btiT nos respondiesse o que é
mais digno, — se manter a
nossa frota de combate na
confiainça que ella inspira de
facto, ou alimentar, "fictícia
e eriminosa;monte", um pode-
rio mascarado e negativo ás
nossas necessidades •conti-
nentaes.

Com franqueza' aião sabe-
mos em ([uai de seus saccos
de viagem IS. £Ex. escondeu
esse dever de lealdade per-
ante este Brasil de nossas
ufanias, c de seus zelos e
euidiados. A lealdade, jamais
deixará de sen* o sentimento
predominante na alma dos
verdadeiros soldados e ona-
rujos, e só se peraniitte que
com •ella niercadejem — os
qu-e prefrem, acima de tu-
do, a vida alegre das "ter-
rasses" parisienses, ou o bu-
lic;o abtere das cstwjões bal-
nearias...

O brasileiro que nobre-
mente lenverga uma farda
das que foram honiradas por
Barroso e por Caxias, não
têm o direito de abrir os ou-
vidos para os cantos da. se-
reta, sobretudo para .as dou-
trinas daquelles que usam' da
politicagem como o melhor
tios meios p'ma os seus .mn-
cores jpjssoaes. A farda não
devo esconder-se nos sete
palmos de tewa saigrada —=¦
com essa tremenda c pavoro-
sa anan<slia., das maiores e
dias mads trisVis 'a&sígiKtla-
das.

¦Nfic e digno que um ho-
meta publico so «funde, le-
vaindo èàaaslkgo este Brasil—
tão 'tr^balliado que foi já por

ANNIVERSARIOS

Paz annos hoje a sonüorita
Caollda de Asais, graciosa filha
do major Isaias d« Assis, nosso
collega do "Jornal do Commer-
elo".

Por motivo de seu aanl-
versario será hoje alvo de uma
uiajilfcstafiHO de apreço, o rua-
jor Samuel Cupertlno Durão.re-
sidente em Cascadura e dlrector
do Club deste nome.

Passa hoje o anniversa -
r!o natallcio do apreciado litte-
rato Virgílio Várzea.

Passa hojo a data anni-
versaria do tenente Euclldes da
Fonseca, ajudante de ordens e
filho do sr. .presidente da Repu-
blica.

Passa hoje o anniversarlo
natallcio da exma. «ra. d. Virgl-
ala Campos, esno.-a do nosso
collega de imprensa Affonso
Campos.

Festeja hoje o sou anui-
versario natalicio o dr. Agostl-
nho Marques Porto, filho do ge-
neTal Agostinho José Marques
Porto, chefe do Departamento
da Guerra.

Paz anuos hoje a galante
Luciola, filha do sr. Tertuliano
FranciBco Moreira, funeciona-
rio da Alfândega e sobrinha do
nosso companheiro Arthur
Motta.

1>«. ENEAS MAIOTXS

Fez annos hoje o dr. Eiiéas
Martins, governador do Estado
do Pará.

A s. ex., <iue tão dignamente
dirige os destinos do grande
Estado do Norte, o "Correio da
Noie" comprimenta effusiva-
mente.

CASAMENTOS
Com a Eeh.h'orlta ÂnToUndn

d« Calazans, filha do capitão
Arthur íCalazana, lançador ua
Prefeitura, contratou caeamen-
to o sr. Álvaro Moutinho, func-
cionario da com missão de sa-
ueaimento de Macahé.

Realiza-se depois de ama-
nhã o casamento do dr. José
Roberto Leite Penteado Júnior,
advogado em S. Paulo, com a
gentilissima senhorita Leopoldi-
na, filha do estimado indus-
trial desta praça sr. João de
Deus Freitas, dlrector presiden-
te da Companhia Manufactora
Fluminense.

Contratou casamento a
gentil senhorita EugeniaMaciel,
•filha do sr. João Curvello de
Ávila 3laciel, guairda-livros em
nossa .praça, com o sr. José Gar-
cia, proprietário do Grande Ho-
tel, da Lapa.

O enlace se realizará em
Março próximo.

NASCIMENTOS
Acha-se em festa o lar do en-

genheiro dr. Lothar Kastrup e
de sua esposa, tnuie. El.pha Mu-
uiz Freire Kastrup, por motivo
do nascimento de sua interes-
sante filhinha Eloisa.

BAPTTSADOS

Foi baptisado no sahbado <ul-
timo, o menino Nery, primoge-
nito do dr. J. Leoncio Mousi-
nho, funcclonario da Fazenda
Federal.

Serviram de ipadrtuhos o w.
deputado dr. Joaquim de Lima
Pires Ferreira e sua e*ma. e.8-
posa, d. Mariatiaa de Caatro Pi-
rea Ferreira.

CONFERÊNCIAS 
';\i3£|§fA-

O sr. dr. Escraignollô iDorja
fará, no dia 8 do «opronte, 4á
20 Vi horas, no ealfto "da AMO*
clação doa Empresados «o Com-
oierclo, um» conferência sobre
o thema "Das ttorea 4o toem aoa
fruetos eoclaes 'utela".

, o dlstlnoto homem de Jetfcra»
fará essa conferenola em attea-
ção ao desejo de um grupo fle
dl-stinctas senhoras de nossa
melhor sociedade.

• —o sr. Hubmeyer, nosso ool-
lega do "BraBlllamlSOh ftiwido-
ohaw", íol hontem ao ipalaolo
Rio Negro convidar o sr. presi»;
dente ida Republoa rpara assistir
á confernecla <iue x> mesmo sr.
Hubmeyer Tealliará mo Casino
de Pelropolis, com (projeoçõos
luniinosas.sobre a fantástica ra;^
•gifio das Agulhas Negras.

O sr. ipresldenbs iprometteu
comparecer, acompanhado üe
sua exma. esposa.

VIAJANTES
O sr. Alexandre Gasparonl,

nosso collega dlrector do "Fon-
Pon", e sua exma. família, em-
barcarão amanhã para a Euro-
pa, a bordo do "Asturias", em
viagem de recreio.

Seguem amanhã .pana a
Europa, a .bordo do "Asbutias",
o distjnoto chlmlcò do 'Labora-
torlo Nacional de Analyses.Luiz
Faria' e sua exma. esposa, dona
Celeste Jaguaribe de Mattos
Faria, digna professora de can-
to no Instituto Nacional de Mu-
sica.

Seu embarque se effectuará
ás 10 horas, na .praça. Mauá.

Pelo "Avon", <iue deVe
chegar ao nosso porto a 21 do
corrente, embarcará pam Por-
tugal o illustre dr. Bernardino
Machado, embaixador daquella
Republica junto no nosso go-
verno.

S. ex. pretendo demorar-se
apenas ílous nvèzes.

FALLECIMENTOS
Pallecdu hontem, a 1 hora, a

exma. sra. d. Guilhenmina Au-
gusta Wildt. Bnrbedo, esposa do
almirante reformado Bas:lio Je
Siqueira Barbedo.

A veneranda senhora era
mãe do general Luiz Barbedo,
chefe da casa militar do sr. pre-
sidente da Republica.; de d. Ma-
ria Luca Barliedo Possolo e so-
gra do general Olympio da Fon-
seca, ministro do Supremo Tri-
bur.al Militar.

O sou corpo foi inhumado
'hontem, no cemitério de São
Francisco Xavier, sahindo o fe-
retro da rua í). Anna Nery 541,
ás 17 horas.
_ — Falleceu em Portugal a

s.*a. d. Maria Rosalia Cardoso,
mãe do sr. Joaquim Almeida
Cardoso, chefe da firma Joa-
quim Cardj^ & C,desta praça.

Victrfna de ipertinaz enfer-
midade, falleceu no dia 3 do
corrente, em Mendes, para on-
de fora em busca de melhoras,
a sra. d. Virginia Guarany, es-
posa. do sr. Francisco Guarany,
administrador da Limpeza Pu-
•blica.

1 PELOS Sülü
0 immundo «Mercado» de Cascadura

Varias noticias o reclamações
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nossos maiores. 35 que coisa
bellisisinua é a lealdade...

E agora, que durante oito
dias S. ÍEx. perfila :>m eonti-
nencia ante o erguer do an-
ri-verde > pavilhão, soberbo
em dirigas ao seu penól, ha
de rafiectJr que essa prisão
.foi mléra brineadain-a ante a
gravíssima 'falta 

que dom-
nnetteu, não só peHaute a
nossa, gloriosa 'Marinha, da
qual é S. Ex. ane3n%m pro-
eminente, eomo sdbretudo
perante a Pátria — que tudo
merece, mi?nos que se a en-
gane... por ealeulos- por
«omm!odflda.des, I por irnier-
esseg... «* •- •.

iParemios, qne a conseien-
cia trabalhada e o-eTlectida
eontinúa «ioda de sar o
•maror e o melJtw dos auto-
castigos.

iE nós que miuoa pensamos
em tão grande decepção as-
mm... como não julgávamos
o nosso sjTnpathico e ardo-
roso Alexandrino capaz de
tão exqulsitig. generosidade.

Dr. Assurinan.

Bebíun
TEXTTONIA

especial cei veja clara

Bar Lapa
Casa de 1» ordem

COMIDAS FHIAS
Aberto até 1 hora da noite

Com a Prefeitura e
Obras Publicas

Villa Isabel, o populoso bair-
ro, recente-«e actualmente com
a falta d'água.

Isso é motivado pela falta de
calçamento na rua Barão de
S. Francisco Filho, poíb nessa
rua, esquina <la de Theodoro da
Silva, existem cinco registros
d'agua e, com o enorme transi-
•to de carroça e automóveis os
registros levam eternamente
avariados, escapando o precio-
so liquido, que alaga, com pre-
juizo dos (moradores, essa looa-
lidade.

Ao illustre sr. ministro da
Viação e ao operoso general
•Prefeito pedimos uma provi-
dencla para que não chegue ao
¦auge a carestla tia água.

O mercado de prodúctos de lavoura, na rua Marechal
Rangel, em Cascadura

QL' velhía a mossa campa-
nha contra 'a falta dia estheti-
«a e dos mais comesinhois ve-
quisitos de 

"íygiene 
que são

notados nos pequenos merca-
dos suburbanos.

A iphotogíapláa acima é a
do trecho da rua .Marechal
Rangel, ponto dos bonds da
¦Jjight' linha Cascadura, f.ron-
teko ao Royal Theatro e
próximo « "garij" da testa-

ção de 'Caseadura, e onde
•diairiairaente se expõe á ven-
da enorme quantidade de
prodúctos de pequena la-
voura.

Nessa feira, as mercado-

das são expostas em pleno
chão, envolvldias eim terra e

poeira, nnm àaigranto atten-
tado á saúde ida população.

Entretanto, esse vaú pode-
ia faoUnteribe ser remediado
pela Prefeitura, construindo-
se' alli tian "alpendre"^ com
'bancas, ipara comniòdidade
do publico e dos pequenos
lavradores quis dessa fôrma
ficarão resguardados do sol
e da chuva.

E' isso o que anaia uma
vez pede o "Ooivreio da Noi-
te", ao Sr. General Bento
Ribeiro, (Prefeito 'Municipal.

Restaurant Therezopolis
SOAUKS & AUGUSTO

RITA. URÜQUATANA N. 27

Mm<«;o on Juntar com vlulio
e HolirrniPHB \$ÍIM>

A Brigada Policial precisa
tomar a serio o polici-
amento da zona subur-
bana

'Temos demonstrado innü-
meras vezes que os delega-
dos suburbanos não dispon-
do de numero sufficiente de
praças, não podem manter
um regular policiamento em
suas zonas.

A estação de Cascadura,
um dos extremos do 20° Dis-
trkto, está sendo' o ponto
proferido para o estaciona-
mento de vagabuindos, "mo-

ços bonitos" e ladrões, sem
que o Delegado local possa
manter patrulhas toda a noi-
te para correr esses "ga.jos"
dalli.

Mias, quer do lado do Cam-
pinho, quer na Estrada Real,
se unia "canoa'' 

por alli an-
dasse teriaim os "pescado-

res" em. suas.mãos muitos
"ratos de trens", pois salben-
do estes que a policia do 23°
de quando em vez, anda. em
D. Clara, saltam ean Casca-
dura- onde fazem ponto de
reunião.

Ainda uma destas noites
um dos nossos compainheiros
divisando S'ò'"s "melros" 

que
dividiam dinheiro e delles
procurando se chegar, pas-
sou -pelo desgosto de vel-os
fugir, tomando um trem que
já estava em moviimiento pa-
ra a cidade e, nas proximida-
des da "gare" da estação
não vimos uma só praça de
poli ca.

Não será tempo da Briga-
da Policial tomar a sério o
policiamento da zona sub
urbana, attendendo ao pe-
dido de praças que, com in-
sistencia, vêm sendo r.equisi-
tad'as pelos delegados dis-
tKctàes ?...

MEYER. — Com a Prefei-
tura. 

"— 
Moradores da rua

Lopes da Cruz pedem para
que a Prefei tu r>a mainde^ider-
rubar uma mauigueina exis-
tente no centro dessai via
publica, que, além de inter-
eeptair o trauisito, vive cerca-
da'de menores vâdios. a ti-
rando pedras nos fruetos.
puciríts essts qae mnitias ve:
zes attingeni os telhados e os
\Hdros das janeiras das casas.

B' um pedido 
' 

justo que
esperamos vel-o -attendido

pelo engenlieiro da Prefeitu-
ra, do districto.

TODOS OS SAiíTOS. —
Religião. •— Na cnpella de
Nossa iSennora tormiiiajn
hoje as frístindades qne com
todo o biúlliautÍKiniio vêm sen-

do celebradas, desde a ves-
perardo Natal, em louvor ao
Menino Deus.

A festa de hoje prolongar-
se-á até depois das 22 horas.

PIEDADE. — Nupcias.—
Com a senhorita Aurca da
Silva, filha do Sr. José An-
tonio da Silva, .negociante
desta praça, acaba de con-
tratar casamento o Sr. Pran-
cisco Painiidona* niai-hinista
naval.

Resistentes da Piedade. —
A reunião intima realizada
domingo lultimo, nos salões
deste club, foi mais uma en-
oaiutedora feáta pioipocrcio-
ira.da aos sócios e suas fami-
lias, que alli passarainn alga-
mas horas d'á verdadeira ale-
gi-ia.

As dausas sem,prc anima-
das. perduraram até 1 hora e
a directoria dos Resistentes
a todos cercou de attenções e
gentilezas.

DR. PRONTIN. — Ani-
mães á solta. — Cada vez
mais se patenteia O menos-'
preso das autoridades muni-
cipaes para com esta locali-
dade.

Ae ruas estão estragadissi-
mas, cheias de capim, "cal-
déirões" .enormes, vallas in-
fectas, que eximiam fétido
insupiportavel.

, Como -não bastasse esse
desleixo, a grande quantida-
de de cabras, suínos e bovi-
nos andam alli á solta, pas-
tando mas vias publicas, com
grave prejuízo para os nio-
raüores e transeuntes.

Não saberão disto o agen-
te e guardas mumicipaes do
districto ?

O Recreio muda hoje q seu caf»
tua, dando-nott a primeira repro»
oentacllo do engraçado vaudovillb
"O oallinheiro" d* Tristond Bbi!»
nard. A engraçada comedia terá. a
Beguint» dlstribulcito:

Kiluardo, Oarlos Abreu; Mauuel
Bêrtrand, A. Ramos; iDoutoi-,Ma.
nuel Mattos | (Dominfos, Lima Tel-
?*lra; Flrmin», Olemente Plnlot
L-alao, Maria EVilcüo; Lucrccla i»
Matier, Laura Fernamdes | Vanda,
Kinniii dB .Souza; Sra. lie Vertei,
Lutoa da OlWelra; Irmo, Cerln»
Silva.

Cem o ".Gallinieiro" Bem Iera<
da também a «cena a comedia cm
um aoto "0 Língua de Fora", cuja
distribuição 6 a seetiinte:

Aleiiro (língua improvisado)',
MamiJlo; Hoeson (pae do Befcty),
Oarlos Abreu; Raul Oauó"«l (cm-
prosado., do commorci»), A. Ra»
mos; Iuspoctor, A. Bragança I
Carlos (criado de notei), T. Leüo;
Um policia, 01«mento Pinto; Bct-
ty (noiva do Raul), OD. de Souzaf
A gerente do hotel, Luiza do 011-
veira.

^r O I»ÁIZ DESAFINADO, a
revista pòrtupaeza que a empreza
José Loureiro dartt amanha em
primeira no S. Pedi-o, terá a novl-
dade <Ia estréa da troupe infantü
Irmlis IPombo, que foi contratada
pela;empreza Paschoal 'Segi-eto.

>-— .Hcaüziim a sua festa a 18
do corrente em "matinée" os artis-
tas iSrs. Mario Brandflo e Carlos
Silva, com a presença do Sr. Dr.
Bernardino Machado.

O ospectnculo, que promcttc sei
mngniücn, constara da peca em um
«cto a "Zazft", o immortal "Zó Pe-
reira" e um formidável intermédio,
em que tomam parte diversos «t»
tis tas.

Por especial obséquio tomavií
parte nesta recitai o apreciado atli-
lota Dentol, o portufruez 'Sr. Jouo
Joaquim d'Azevedo c o aírojado
lutador mundial, Sr. Joüo Baldi.

R' de esperar que o clcjünt!
theatro S. José seja pequeno nessa_
tarde para os amigos dos beneü-
ciados.

O DERRADEIRO BEIJO,
um delicado neto, que I;uiz Rocha
escreveu especialmente para sei
levado á scena na festa artistica
do actor Lino Ribeiro, vae ter, nc
S. Pedro, uma distribuição muito
intolligente.

O "levei- do rideaur', tem agra-
dado a todos que o ouviram ler,
nRo sô pela sua feitura como por
seu delicado enredo.

CARAS E CARETAS estí
quasi prorapta no Rio Branco. A
nlesre revista de Carlos Bitten-
court ainda esta semana dnrft* r
sua primeira represen Ia ção na
quelle theatro.

O "CORREIO DA NOITE"
NOS SUBÚRBIOS

Este jornal é encontrado
á venda cm todas as esta-
ções da Estrada de Perro
jQentral ^do Brasil, especial-
mente em S. Pranciseo Xa-
vier, Engenho Novo, Meysr,
Engenho de Dentro, Enean-
tado e Cascadura, onde os
vendedores permanecem até
ás 11 horas da noite.

Correspondência. — Qual-
quer queixa ou reclamação
qua rios fôr enviada por es*
cripto será aqui publicada,
depois de verificarmos a
sua procedência.

A correspondência deve
trazer na sòbrccarta a desi-
gnação: —- Redaetor da se-
cçãõ "Pelos Subúrbios", do
Correio da Noite. — Rua
do Ouvidor n. 185.

Espectaoulos para hoje:
RECREIO — "O Gallinheinv

o o "Linçma de fora".
RIO BRANCO — A revista

"O Moudronso". . ¦

S. PEDRO — A opereta "A me
nina do chocolate".

S. JOSÉ' — A revista "Z D
D U".

PALACE-THEATRE — Ma
gnifico espeetaculo em que tomam
parte elementos de suecesso.

COLYSEU SUL-AMERICANO
— Companhia de variedades.

SPINELLI — Novidades no pi-
cadeh-o e no palco o drama "O
Nascimento de Christo".
CINEMAS

PARISIENSE — "Ideal que
ipassa". «

PARIS — MUe. Cem Milhões"
e outros "fllms".

ODEON — "A .porta aberta".
PATIIE' — ",Sua Magestade 0

Dinheiro".
AVENIDA — "A sereia louca".
IDEAL — "A porta aborta".
ÍRIS — "A .prisão de aco".
ONZE DE JUNHO — Variado

progra ruma.
24 DE MAIO (RiacUuolo) —*

Programma attrnhento.
MATTOSO (S. Chrlstovaml-í

Programma surprehendcnte.
ELEGANTE (Catumby) -»-i

Bello programma,

Banco Nacional
Ultramarino

Banco Colonial
Poriuguez

(Sede em-Lisboa)
Fundado em J864

Capital  12-O00:0O0?006
Saques sobre todcks cs paires.Carta» de credito, Descontos, j;m-

prestlmoa, BObre papeis de credi-
to, Modas cetratist-liiiH, Guarda.'te titulo», Cobranciaa. OpcTaçõeí1
Ue Bolsa. Administração de Bens.

Contas correntes limitada» (com
antot-líaçiô do Governo Federal)

De 50*000 at« 10:000*000.
4 o|o

Tllliil no Rio de Janeiro
Hua da Quitanda, euquina da rua

da Alfândega

Ternos de casimira de lã sob medida absolutamente de graça

r» Ft A~ O 
'A 
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tFÈTIM* HORA
KA. ABOENTINA

Ãipns deputados faltam,
mas não querem ser des-

oontados...
BUENOS AIRES, O (A. A.).

?~ Um grupo do Deputados qtie
nao se conforma co/n a exwuqão
da nova lei Que manda descontar
do subsidio dos membros da Ca-
mara, os dias cm quo os mesmos
nüo compareceram fls sessões, esta
tratando dé ver so encontra o modo
do illudir casa disposição que jul-
ga iníqua.

0 incêndio de hontem
Jft foi fartamente noticiado o

elnistro que, hontem, a noite, deu
cabo do prédio n. 81, da rua Re-
tiro Saudoso e «lfliuui ficou o de
n. 33.

"Ambos os prédios, o primeiro
©ocupado por botequim o bilhares
de Joaq/uim Freitas Monteiro o o
segundo pelo hotel do Salvador
Fernandes Rodrigues, soffrcram
multo.

Os estabelecimentos ficaram em
petição'de miséria,

. O segundo tinha o- seu seguro
em 4:O00$0O0; o outro não tinha
no seguro o botequim.

Os does prédios estão seguros
em 14:000?000 e .pertencem a
Francisco Sampaio Vieira.

O calxeiro continua gravemente
ferido e «m tratamento na Santa
Casa.

-NA ARGENTINA

Os circos piatinos não an-
dam de sorte

nuÊNoa áires, p ka. a.q.
*— 'Desabou durante uma represen-
iacao o circo eqüestre da cliáde do
Dujan. O circo era de lona e ma-
deira, motivo .pelo qual não houve
mortes a lamentar, mas como es-
tava repleto de gente e na queda
ficou grande parte dos espoctado-
res por baixo dos ferros e taboas
das archilmncadas. O nnmoro do
pessoas feridas e contusas, sobe a
piais de duzentos. Não consta que
haja ferimentos graves.

Um menor morre sob as
rodas de um trem

imprudentemente hoje, divertia-
âe cm percorrer o leito da E. F.
iCentral do Brasil, o íuemor Wal-
deonlro do» Santos, de cOr preta,
filho de lAurelio dos Santos, mo-
rador a anui das Mangueiras n. 10,
no Mcycr.

Ao passar ipelo mesmo desvio da
Marítima, próximo a cajucoilu dn
rua da America, o referido onenor
foi colhido pela ínadhiun a. 402.

que fazia manobrais.
O cadáver do travesso Walde-

miro, foi, com guia da policia do
14° Districto, que soube dessa oc-
cuTi_cin, removido para o Nccro-
Ucrio da Policia,

i • ¦' -

Desordem a bordo
A calma de uma

autoridade
A bordo do ipaqniete allemâo"Petropolls" houve, na manha

kle hoje, tim Inicio de oonflieto
organiaaido ipelos estivadores
que trabaMiavam á bordo da-
<iuelle paquete.¦ Quando ae dirigia ao estiva-
dor Lourenço Vaz, afim de dar-
•lhe uma ordem, o sub-tnepector
'Pessoa, da Policia Miultima, tol
polo mesmo desrespeitado, ven-
donse na nec essidade de dar-
lhe vez de iprlsão.

Nâo se conformando com ls-
so, o estivador fez ver á auto-
rldade que se nâo deixava .pren-
der, sendo secundado nesse mo-
vlmento por todos os «eus coni-
ipanheiros, em wumero de cem.

Calmo, com.toda a serenld«i-
..de,'o sub-lnspector Pessoa dou

ordem ao agente Bordhü -para
¦vir a terra requisitar forca afim
do.toruar effeotlva a iprlsfio do
turbulento.

¦Em vista dai energia daquella
autoridade, foi o barulhento es-
tlvador trazido para terra e
mandado para a policia central.

0 ovo to Colombo
0 que era necessário fa-

zer para que houvesse
ordem no serviço de
vehiculos

Diariamente os jornaes do
Rio protestam contra o atro-
pelo causado pelos vehiculos
em nossais avenidas.

Todos protestam, mas nin-
guem até agora se lembrou
de uma medida salutar que
viesse pôr fim a esse estado
de cousas;

O Dr. Antenor de Freitas
'delegado do 70 Districto bai-
xou hontem as seguintes or-
dens aos commissarios do
seu Districto:

"Ao commissario de ronda
—Art. i.» — Aos commissa-
rios de ronda compete: Nas
praças, avenidas c ruas do
Districto, rcgularisar -o tran-
.sito dos pedestres e 

"vehiculos.

Art. 2.0 — Pessoalmente
fiscalisar a execução do ser-
viço.

Art. 3,° — Fielmente cum-
prir e fazer cumprir o regtt-
lamento da Ia Inspectoria de
Vehiculos e ordens emana-
das das autoridades superio-
res da policia.

Art. 4.0 — Receber do com-
missario de dia o mappados
postos cobertos, tanto do po-
liciámento propriamente dito,
como tambem dos policiaes
encarregados da Inspectoria
de Vehiculos no Districto,
fiscalisando-os pessoalmente;
communicar ao seu collega
de dia á delegacia, para ser
lançado no livro de oceurren-
cias diárias, qualquer irregu-
laridade ou falta.

Art. 5.0 — Corresponder-se
verbalmente com o delegado
auxiliar em matéria de ser-
viço.

Art. 6." — Achando con-
veniente a suspensão do tran-
sito dos vehiculos em algum
local, no interesse da com-
modidade publica entender-
se immediatamenle com a
Inspectoria de Vehiculos nes-
te sentido.

Art y.° — De accôrdo com
as ordens superiores, em d ia,s
de grande movimento de pe-
destros ~c vehiculos, nas pra-
ças, ruas e avenidas ou em
frente a casas dedivertimen-
tos, dar instrucções especiaes
aos guardais civis, praças e
inspectores de vehiculos sobre
o movimento dos pedestres e
vehiculos, podendo em caso
de conveniência prohibir o
ajuntamento daquelles.

Art. 8." — Rondar fre-
quentemente os locaes, onde
haja grande movimento de
pedestres e vehiculos, para
verificar e providenciar sobre
a regularidade do serviço.

Art. 9.0 — Prender os in-
fractores, no caso de desobe-
diencia e fazel-os conduzir á
sede da delegacia.

Art. 10. — Immediatamen-
te restabelecer o transito,
quando este por qualquer
motivo se interrompa.

Art. 11. — Tratar a todas
com urbanidade c modera-
ção, agindo sempre com todo
o respeito ás leis que nos re-
guiam."

Como se vê, se essas or-
dens forem cumpridais á ris-
ca, é o caso de apresentar-
se ao Dr. Antenor de Freitas
as mais sinceras felicitações
porque apezar de facilimo, o
único que fez essa desçober-
ta foi a criteriosa autoridade.

O ovo de Colombo, emf im.

NO R|0 CrRAIÇDí- 1*0 SUL

Ainda o incidente
Mesfjta-Bittendoyrt

Uma grave aceusação ao
-general Mesquita

U'tn 'collega vespertino pu-
blicou hoje, o seguinte dos-
pacho:

Parto Alegre, 1. — Ouvi
em varias rodas militares
commentanios sobre a decla-
ração ¦que o general Oarlos
Frederico da 'Mesquita alvi
fez, dizendo quo am «Oficial
desta guarnieão se tiltilisará
do seu nome, para 'telogra-
pitai ao general iÇaettoo de
Faria, prociirandta in brigar
co.ni elle o g?,nei'al Pedro Pi-
aiheüTO Bitttcncoiuit.

¦Nessas rodas, akroresceinta-
va-se ser sabido que foi o
próprio general Mesquita
quwn dirigiu o rct-eriklo tela-
granuma ao geinorail Caetano
de Faria, obtendo des'te res-
posta desagradável aos seus
pia lios de intriga.

, Consta que a offreialidade
desta guarnição farA sentir
ao general Mesquita a ofEen-
sa feita aos seus melindres
pela aailtoria, que lhe é attri-
buida, do telegramnia cm
q'uestã'0.

Apresentou «o Departamento
da Guerra certificado de engenhei-
ro de estradas, ipeía Escola d'e En-
genharin dc Rio dc Janeiro, o Oa-
uitfio do quadro euippleraentaT da
arma de infunteria Newton Mar-
tina Desutiznrl.

Uma batida na casa
de um policial

Os ladrões, esea, noite, deram
«a casa do guarda civil n. G16,
José do Almeida, morador â
rua Andrada n. 30, no Rio das
Pedras.

Foi ahc.rto na delegacia do
23.° districto inquérito * res-
peito.

O Sr, Ministro du Guerra con-
cedeu permissão ao Cnipitão do 55"
batalhão dc caçadores üetnvinno
de Brito para gbaár mi Capital da
Ualiia os CO dias concedidos p<la
junta medica.

PRINCÍPIO de incêndio
A's 6y2 horas de hoje.de-

vido a fuligem da chaminé,
houve um principio de in-
cendio, no pavimento térreo
do prédio n. 73 da rua Ge-
neral Caldwell, residência do
General Affonso Dias Jace-
guay.

O fogo, começando na co-
zinha ,estendeu-se até á sala
de jantar, oceasionando pre-
juizos maleriacs nos dois de-

parlamentos e inutilisando ai-

guns moveis.
O Cotpo de Bombeiros

avisado do oceorrido, coropa-
receu ao local, extinguindo o

fogo a baldes d'agua.
Do facto teve conhecimen-

to a policia, que compareceu
no local.

Além dos prejuizos soffri-

dos pelo General, a casa, que

pertence ao Sr. "Antônio da

Cunha Soares, e está segura
em 18:000$ na Companhia
Argos, teve aquellas depen-
dencias, conforme acima dis-
semos, bem avariadas.

O General Vespasinuo de Alhu-

querque c Silva, Miniatiro da

Guerra, esteve hoje 1110 Quartel-Gc-
ntiral da Brigada Policial, >para

agradecer íl oKiciulidadc daquella

milícia es cumprimentos- pela fn-

tradia do novo anno.

0 Ministro da Fazenda ap-
prova o concurso no

Amazonas
O Director <leral do Gabinete

de Miniatcrio da íPazeuda, cru oi-
fido dirigido hoje ao Delegado
Piscai do Thesouro- Nacional no
Ratado do Amazonas, communi-
cou-Jihc Shaver o .Miiulstro resolvido
apiproviar o coucurso de segunda
entrancia ullimoin-ente ai 11 reali-
Eado, com a seguinte classlíica-
Cito:

Btn 1" logar, Abelardo Alves do
Araújo, o ma 2" Autonlo Josí da
Silva Nery e Mamuél do Lago Al-
buquexque, ficando excluido do
concurso o «-tilão ajudunle ile
gniuda-niOr da Alfândega do mes-
mo 'Estado, hoje giiariln-iiirtr de?sa
l'Hi>artlçflo, Gilcno Medrosa, visto
nflo ser essu fnnccionailo empre-
gado de jirimeira culvancia.

Será possível ? Manobras da esquadra
Um soldado espancado

barbaramente

Chamamos, para o facto a
attenção do Ministro da

Guerra

Chegou-nos, ao nosso co-
'ídiecianeinta um fa^to tS-o
gravo «que não podemos aere-
ditar na varae.idade 'do mes-
mo, e se o re.gistraimios ê 'coai
o fito uuiicio de chamar para
o mesimo a aDtcnçãjo do Si'.
Mlintótro da Gvtarra afim' de
que não pasíte desapercebido
a S. 'Ex. factos deísta uatu-
'VOUl.

Segundo dizem' os Solda-
dos ,na Fazenda èi <3ericinó
eram presos em pequeno xa-
drez a ipão c água quando se
rec^usaivam a trabalhai- no
plawtio dias torras.

'0 sioldado Tentuliauo da
Silva, tendo «recebido 'baixa
do senviça imilitar íoi ao
Quartel-Geararal e contou o
facto ao coronel Olavo Cor-
irêa.

Immcdiafcamente foi clia-
mado ao Quartel-General,
pelo igeniCii-al Souza Aguiar,
o eommaudanle do esiqua-
drão de trem.

O soldado Terhnliano vol-
raiado a Cei-3cirió foii nova-
mente preso.

Não Jniais podendo suppor-
•tar est?e martyrio, o soldado
Terbuliano, que aliás não é
mais praça do Exercitoo,
pois já concluiu o seu tempo
e não reengajou, conseguiu
homtem arrombar o xadrez '3
evadiu-se, inldo esconder-se.
Hoje, ás 11 horas, apre.sen-
tou-se no Quantel-General da
9* Região Aliliitar e alli .foi de
iío,vo á presença d!0 coronel
Olavo pedindo que lhe fosse
dada ã sua baixa.

Contou o soldado Tertúlia-
no quo no domingo ultimo
fora. barbaraimente espaldei-
rado pelo sargento Tenorio,
estando oom ias costas sivd-
e/iadas. Deolaròiu nnais que
só voltará ao esquadrão de
trem em pe'daeos, pois alli já
scMreu muito.

O s!oldádo Tertül-.ano é
moço ainda, preto, é dizem
ser um excellente mecânico.
Dei|>ois de ouvido pelo coro-
ne] Olavo foi essa praça eu-
viada á lhr%ada estratégica
para que esta tomasse as
provi denoias n eees s a aii us,
mio só quanto á baixa que
deve ser dada áquelle solda-
do, 'como q.uanito aos factos
de que é aícousado o com-
mamdante do esquadrão de
trem.

O Sr. Presidente da itepúbllca

descera amatíbil de IVIiòikjIís,

para iprcsldlr o despacho colle-

ctivo.

A SITUAÇÃO NO MÉXICO

Ds boatos de renuncia do
General Huerta e as

ultimas operações de
guerra

NEW-TOllK, 6. — Ohe-
gam noticias tio Presidio dei
Noirte., dizendo que os fe-
deraes saliiram de Oginaga
com o fhn de atacar os rebel-
daa rejpellidbs mo ataque
áquella praça. Tamlbem cons-
ta aqui que o ataque dos re-
beldes a Nuevo iiareJdõ foi
simuladio paira induzir a
guarnição federal de Monte-
x>ey a- ^baulíouar aquella jw-
sição em soeicorro da ataca-
da, em vista da grande ini-
pontaucia que os constitucio-
naes 'lixam á posse de JMon-
tórey, que, desguarnecida,
lhes seria faicü tomar.

Ohegaim teâegrammas de
Eaigle-Paso dixondo que o
general Pandio Yilla antes
Ido saàir de Oiibuailiua ordo"
110111 a'coufiiícação de todas as
pi^pniedadeít da Academia
do AgrieulThura. c dc vários
habitantes abonados cujo
produeto será distribuido pe-
los Offx-iaeít da guarnição
daqüeUa cidade.

IMiEXICO, 6. — Com grau-
de insistência voltou hoje a
coinrér o líoato de que o ge-
ueral Huerta, presidente da
RepubLicu.. de*;eju renunciar
o cargo. Segundo este boato,
o geitóral será sdbstitnidõ
pelo Sr. GerofJtieta, actual
ministro da Jastiça.

De El Paso eoinmunieam
•que os rebeldes que se reti-
raraán de Ogipitga tomaram
em direcção a V^rmiinaga,
onde encontrarão 'o «íiierai
Pamcliii Vllla que sahra d«
Cliihuahua.

Foi transferido da 5* bateria
para o 3" regimento de iiufanteria
o aspirante a ofMcial Anthcro Jo-
sé Iía.iuiilho.

NA HESPANHA

Descobre-se um caso es-
candaloso estando nelle

envolvido um medico bra-
sileiro

MADRID, 6. — Ô caso da
venda de tuna menina de oi-
to a'nnos, a um medico brasi-
leiro em transito para Paris,
é objeetc- de extensos com-
mentarios dá imipr&nsa.

Segundo consta- Maria
Calvo. miodista. residente
nesta capital vendera ao Dr.
Paulino Ze-lie, do naeionali-
dade brasiloi-ra, uma irmã de
oito aunos de edade que esse
medico vesítia ricamente, di-
zeiido que a levaria a Paris.

iFod o caso denunciado ás
autttoridadeí! e estas pro-
curando o Dr. Patdino n5o

o encontram, poir já liaver
seguido para ,San-í3ebastian
onde foi detítTo o sustenta a
sua innocentditi dizendo-se
vlctima de tim a, dnfame ma-
ehinação dáífamartoria.

Os alumnos das Escolas
Profissionaes vão em^
barcar

Outra* notaa
O Sr. Ministro da Ma ri-

nha detenuinou ao Sr. chefe
do Estado-Maior da Armada
qu.e faça embarcar nos na-
vios da esquadra todos os
alumnos das Escolas Profis-
sionaes, afim de assistirem os
exercícios, acompanhados dos
respectivos instrttctores.

O Almirante Baptista Fran-
co, conforme as instrucções
recebidas, vae determinar os
embarques seguintes:

No couraçado S. Paulo,
dos alumnos da Escola da
Artilheria, em numero de 70,
com os respectivos in.structo-
ires.capitães-tenentes Alencas-
tro Graça e Bittencourt Ca-
lazans e sub-instruetor Io sar-
gento Antônio dc Souza Ma-
deira.

No couraçado Minas Ge-
ràcs, irão embarcados os alü-
limos da Escola de Inferiores
Marinheiros Foguiistas, em
numero de 33, acompanha-
dos dos instruetores 2°" te-
nentes machinistas Manuel
Barbosa de Sant'Anna, Ho-
racio Paes de Campos e Ne-
mesio Seixas Cunha e do
sub-instruetor Io sargento Ci-
cero de Lima Machado.

No couraçado Deodoro,
irão os alumnos da Escola
de Timoneiros e Telegraphia
sem fio, cm numero dc 30,
acompanhados dos instrueto-
res capitães-tenentes Frederi-
co de Castro Menezes e Gal-
dino Pimentel Duarte e dos
sub-instruetores i°" sargentos
Pedro Francisco de Lima c
Anselmo R. dos Santos.

No vapor de guerra Car-
los Gomes, irão os alumnos
da Escola de Torpedos e de
defesa submarina, em nume-
ro de 25, acompanhados dos
instruetores i0' tenentes Ar-
mando Pinto e Eugênio da
Rosa Ribeiro e dos sub-inls-
truetores Io" sargentos João
Paulo e Barbosa Reis.

Com os alumnos dessa es-
cola irá tambem o sargento
mergulhador Elbano Bertini,
que levará os apparelhos de
escaphandria.

O Carlos Gomes levará to-
do o material necessário aos
lançamentos de torpedos e de
minas.

A esquadra deixará o nos-
so porto no próximo dia 12
do corrente, sob o comman-
do em chefe do Almirante
Baptista Franco, chefe do
Estado-Maior da Armada.

As quatro divisões que
compõem a esquadra serão
commandadas pelos Contra-
Almirantes Altino Flavio de
Miranda Corrêa e Américo
Brasilio Silvado e capitães de
mar c guerra Rayniundo Bur-
lamaqui Caslello Branco e
João Carlos Mourão dos
Santos.

Pela fortaleza de S. João
e 2o batalhão de artilharia,
foi escalado para acompa-
nhar as próximas manobras
da esquadra, o i° tenente
Dalmo Ribeiro de Rezende.

ESTADO DO RIO

0 collector federal é
quem faz politica

Recebemos hoje o seguinte te-
leprramma:

Padna, 6.— 0 collector fo-
deral esteve, em pessoa, diri-

írindo 09 trabalhos da junta
eleitoral. 0 mesmo collector de-
turpou a lisfa de contribuintes
favorecendo os botclhislas.

Ai mia assim a opposição oon-
seguiu tros membros na junta
de alistamento.

Pedimos publicação deste.—1
F.leitores independentes do Pa-
dita.

Almirante Hueí Baceiiar
O Sr. Almirante Alexan-

dre Baptista Franco, chefe
do Estado-Maior fez publicar
hoje, officialmente a nota
que regula a prisão do Sr.
Vice-Almirante Huet Bacel-
lar.

Esta nota está assim con-
cebida:

"De ordem do Sr. Minis-
fio da Marinha foi preso no
dia 3 do corrente por oito
dias, á bordo do vapor de
guerra Carlos Gomes, onde
está içado o meu pavilhão, o
Sr. Vice-Almirante Duarte
Huet de Baceiiar Pinto Gue-
des, por ter incorrido no ar-
tigo i°, paragrapho 3°, ulti-
ma parte do Código Disci-
plinar da Armada.

O Sr. Almirante Baceiiar
foi hontem muito visitado a
bondo do Carlos Gomes.

Visita ao edifício om cons-
trucção para a Escola

de Grumetes
O Sr. Vico-.J,'l.n.\h-a,ul'e. Oíuslavo

.VaAopli> Garnier^ Supçriutefldcute
do Matorlul, ao'M>iiPftnUad.o do Ça-
pitilo d'u Corwta tJormi$d.«a i\l«-
ria dc Albiniuecoiiç, camn*au;laut:6
do eoutca-lorpedeira "Matto Gro^-
«dM> 'partiu hoje .pivTft i.Vngra dos
tíeia. i). bordo do rti>pea<lor " !,au-
rindo 1'itta", devendo, ivjçreiaur
amapha, ã la;V«o..

S. (Ex. vae iinsípccciftawr «*
obraa de constvuetSo d« edifício
destluada 4 l'iw»la éc tlruuiete-s.
au en&ewda du Taipwa,

NA ALLEMANHA

NO PARANÁ'

Qs fanáticos atacam, de
novo, a villa de Gmi-

tybanos
Com elles a Força Policial

travou cerrado tiroteio

Agonisa um ohefe fanático

Ourityba, 6 — (A. A.).—
Ante-hontem. ás 22 horas,
foi novamente atacada pelos
fanatioos a villa de Curity-
bamos, sendo elles irepellidos
pela Força Policial, após cer-
rado tiroteio. Não houve
mortas.

O capitão Pedro Cavalcan-
ti 'assumiu o eomunando da
força que se aeba cm Cam-
pos Novos, suibstitiuwido o
capitão Es]ieridião.

A 'companhia do 6° regi-
memto que. estava na estação
de -Caçador transportou-se
pela estrada de ferro, para
Porto 'dia União, alli eíiegan-
do 'hontem. Como não hou-
vasse ordem para tal, o Ge-
neral Inspeetar, ordenou o
regresso iníniediato daíquella
força para a sua primitiva
posição.

Hoje, ás 9 horas embarca-
rão em trem especial, duas
aecgões de metralhadoras
eom 60 praças do 14" regi-
mento da cavallaria, sob o
eommando do capitão Za-
luar e 40 praças do C° regi-
mento de iufariteria.

Está agonisaute em Guri-
tybainos. o chefe fanático
Praxedes. que foi ferido alli,
•em combate.

Ni ALBÂNIA

Descobre-se um "complot"
revolucionário

LOXDHES, 0. — Conririaou-
se aqui a existência dc um "com-

plot" chefiado por Izret-Pachft.
que pretendia collocar um príncipe
de origem mahonietana no tlirono
da AlbaJiiii.

Heceia-se, u>or isto. um desem-
bnrquc <Io tropas turcas na Alba-
nia.

BEPJ-BERI NA
MILITAR

VILLA

0 General Souza Apiar pe-
de providencias ao dire-

ctor da Saúde Publica
Attendendo a reclamação do

"Correio da Noite" o ilhistre
general de divisão Antônio Oe-
raldo de Souza Aguiar, inspe-
ctor da 9" região militar solici-
ton do dr. director geral da
Saúde Publica providencias pa-
ra que seja desinfectado o quar
tel do 2° regimento de infante-
ria, onde se deram casos de
heri-beri.

EM PERNAMBUCO

Qs acontecimentos da
guarnição de Saverne

Continua a funcoionar o
conselho de guerra a

que responde o coro-
nol Von Reuter

Straaburgo, e. — (A. A.).
— Na audiência do conselho
de guerra a que r?.sponde o
coronel Von Jíeutea-, com-
mandante da (ruarnição de
Saverne, como responsável
pelos aeoaiteoimontos que se
•desenrolaram uaquella cida-
de, depoz novamente o Sr.
Mahl, chetfe dos geiidai-incs'
e oiMítrWdizendo as declara-
qõ»s que havia primitiva-
mente, feito, affirina agora
que tinha dado ordena ler-
minantos aos seus subordina-
dos, para agircuu' com todo o
rigor.

Tambem depo/C. como tes-
tcimuuilia, o Bnrgoii!estro de
Saivorne. "que ao ser inftcrro-
gado pelo pre.sid.mte do Tri-
bunal, sobre a espécie de
pessoais que so haviam etrvol-
viifo nos niiotins e se estas
eram apenas alguns garotos,•como aiffirmavam diversas
testemunhas, declarou que
sem duvida alguma, eram
muitos os garotos que se mis-
ttiirairani ás (manifestações de
desagrado contra as forças
do Exercito, mas que elles
eram dirigv.los por grande
numero dc homens adultos,
què lhes davam o exemplo e
os incitavam a prpseguir
nessas manifestações.

0 boletim revolucionário
Proacgulu hoje na 3.^ dele»

gacla auxiliar o inquérito «obro
o boletim revolucionaria que os-
$ra. dr. Caio Monteiro de Bar-
Toa, Fartu^ato de Medeiros,
Francisco Velloso e Aceacio
Lanne^ fi?aj-aim JnjprlJS„ o dia,-
trlbulr.

O inquérito corre em segrotlo
de Justiça.

Dizia-se hoje que a governo
vae processar os autores do bo-
letlm, como revolucionários.

As cervejas da
BRAHMA

silo as melhores

A população de Nictheroy
morre a sede

"Matinée au Grandair"
O valente "(Bloco dos Ir-

mãos", do qual faz parte a
fina flor da sociedade cario-
ca, va>3 levar a efícito, por
estes dias uma •'matinée" au
grand air. que terá logar na
pittoresoa Floresta da Soli-
dão ma Serra da Tijuea.

A 'coimmissão, qtte é com-
posta das gentis e formosas
senihoritas Zilda Maggessi,
Ainnita Paranlios, Hariclée
Guimarães. iS.vlvia, Maggessi,
Aiitonictta Cruz '3 Marietta
Freitas, 'tom sido incansável
nos preparativos da festa,
que promette ser revestida
de graça e poesia.

Cortes na policia
Os funecionarios tia policia

têm andado muito alarmados
com as noticias que correm so-
bre próximos cortes nas varias
dependências daquella. reparti-
QÜO.

E ha razão para isso, porque
os cortes se darão muito em
breve, a começar pelo corpo de
segurança publica, de onde se-
rão dispensados varos extra-
numerários.

As gratificações serão fcaim-
bem cortadas.

A crise. . .

NA CENTRAL DO BRASIL
Por estes dias o sub-dlre-

ctor do trafego Dr. Carlos
de Andrade fará uma-via-
gem de inspeeção ás estacôps
dn rainal de Santa Cruz.

— O encarregado da ca-
bine intermediária deu sei-
encia' á administração da
Central do Brasil, de. haver
sklo colhido h\oje< dc nnaniiã,
pela maoh:na 212. um m:?nor
•que imprudentemente atra-
vessiWíi a lhrlia.

A victima foi -siiccorrida

pela Assistência .Municipal,
que alli compareceu, rcqtiisi-
tad'a por aquelle funcc.Í0'na-
rió.

NOTICIAS DE GEZAR
"0 Tempo" garante que

Cezar será ministro no
futuro governo

Recife, 5 (Rotardado). —
Tando Dantas Bairrcto, go-
vernadior Uo Estado partido
para Olinda afim de vera-
near.

"O Pernambuco" com-
monta o fae.lo de !terem sido
projoetadws grandes festejos
•para a 0'ccawião da chegada
do geuora'1 Dantas Barreto
iiiquolla cidadã.

A oommissão promotor.a
dos festejos foi mal recebida
nada tendo angariado.

Em virtude disso O gene-
ral Dantas Barreto chegou
alli incógnito, ás 23 foras do
dia vinte e nove, tendo sur-
prehendid'0 a.__opulação.

No dia seguinte "O Tem-
po" va treina que em 1.014
será dissolvido o P. R. C.
Pernambucauio. sendo orca-
do o Psirtido Democrata Na-
cional ao qual adher:rá o
goneiial Pinheiro Machado.

O mesmo jornal garante
que o general Dantas Barre-
to será ministro no govirno
do Dr. AYcíiccshto Braz.

0 Brasil será representado
na abertura do canal do

Panamá ?
São esses os desejos do

almirante Alexandrino—— i*
Será necessário para esse

fim uma erba
Oouforme todo o mundo civili-

«do jú sabe, ein Fevereiro do
anno que vem os E.ttndos Unidos
Inaug-urarSo soramnemente o canal
de Pnnniná.

'Por essu ocensião iama fraude
esquadra composta por 200 navios
de todas as uac<y?s do inundo sul-
caríi as afluas do mesmo ««1181.

Ora o Brasil foi convidado í fa-
zer-so representar e o Almirante
Alerandríno de Alencar, Ministro
da Marinha pretemlc mandar aos
Estais Unidos uma divisão naval,
o que adiamos sobre todos os pon-
tos diguo de applausos, porque ou-
trnB nações da America do Sul e
dentre ellfls a Ropubüca Argenti-
na vSo fazer-se representar por
easu occaslão no canal do Panamfi.

O Brasil «5o prtde deixar de
comparecer fi essa reunião interna-
cional, pois seria esse facto a con-
firmuçSo dos boatos que correm no
esti-anureiro sobre a desorganização
de nossas forças de mar.

A grita é enorme
Nictheroy não tem uma got-

ta d'agtia. A sua população.som
o 'precioso liquido, esta, num
desespero horrível, a clamar
contra a inércia dos poderes
públicos em assuinpto tão gra-
ve. E as providencias até agora
não vieram.

Na manhã de hoje, era cnor-
me a grita dos moradores das
ruas centraes. Desde hontem, :l
noite, a água não appairoce.

Nictheroy não tem ag;ua,mas,
em compensação, possua o Par-
que das Maravilhas. . .

EDITAES
MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência dc Portos
e Costas

SEGUNDA SECÇãO
AVISO AOS NAVEOANTES N. 1

Emtinóção provitoriá da luz da
hoia illuminaiiva du entrada da
Barra de Oáièdcllo, Estado da
Parahyha

De ordem do St. Vice-Almirante
graduado. Superintendente de Por-
tos e Costas, aviso aos navegante»
que se acha apngada, provisória-
mente, a luz da W'11 lllumlnativa
du entrada da burra de Cabcdello,
Estado dn Parahyba.

Novo aviso communlcara o seu
restabelecimento.

2.' Seccão dn Soiperin tendência
de Portos e Costas, 2 de Janeiro
de 1014. — ilnnrinn Gonçalves
Martins, Oapltflo de Fragata, che-
fe da secySo.

NA ITA.LIA

As inundações em Sicilia
POMA, (5. -T- Chegam aqui no-

tidas de SlelI, na Sirilia, oommu-
ateando ter alli desabado hontem
um forte ngunceiro, em consequen-
cia do qual se deram grandes itiun-
daçíJes em diversos' pontos da ci-
dade.

Ás águas Bubiriim a tal altura
em muitas iruag <iue ast casas ter-
roas Ifioaram completamente ala-
gadas, sendo treze' dellas arrnstu-
das (pela imjpjrtuoskfade da leor-
rrarte.

Os iprejuizos inatcriaes são avul-
tndissiinios, mão tendo o temporal
'•"Uras conseqüências.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência do Material
De oiMem do Sr. Vicc-Alni'riin-

te s^iperiuténdentc ün .M:it''ri:il p
Presidente do conselho de compras
da Marinha, faijo pcblico que no
dia 7 de Janeiro A 1 hora da lar-
de, na Superintendência do Mate-
rial, serão recebidas e abertas as'
propostas pura fornecimento dos
grupos 2S "ferramentas" e . Í52
" c3ra ".

As propostas devem ser em duas
vias para cadti. gr.ipn. selladas 'is
primeiras vias, escriptas a tiuta
sem emendas ou rasuras n itssigna-
das pelos proponentes que deverão
comparecer ou fazir-s;' represen;
tar legalmente por oòcrisião da ses-
são,

A caução a ser depositada na Dl-
rectoria dera] de Contabilidade de
-Marinllin serã a mesma do réis...
H:O0O$0O0.

Na ocensião dc apresentar aa
propostas cxhlbirão os Srs. con-
currentes o recibo da caução pro
viamente feita na Directoria 6c-
ra) de Contabilidade de Marinha,
caução quo reverterá para os co-
fres públicos se o concorrente pre-
ferido recusar-se a assignar o con-
trato.

Não serão tomados cm conskle-
ração os artigos propostos por
doas ou mais preços.

Os concorrentes sujeitar-se-ão a
todas as disposições que regem as
coucurrencias deste ministério e as
contidas nas lettrns A e G do nr-
tigo n. 54 da lei n. 2.221 de 30
de Dezembro de 1909, ficando ao
Governo o direito de nnnullal-a
caso os preços mnis baratos sejam
ainda assim considerados elevado».

Superintendência do Material,
31 de Dezembro de 1913. — O Se
cretnrio, HlpUiio Moraes Borges,
Capitão-Tenento e commissario.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência de Portos e

Oostas
SEGUNDA SECÇAO

C'oncurre»icia para n montagem do
pharol de Canárias, Estado da
Piauhy, eonairueção de nma
casa para pharoUiros e. um do-
posito para solresalentes do
mesmo pharol
De ordem do Sr. Ooutira-Alml-

tanto Superintendente de Portos o
Costus, fnco publico que, não ha-
rendo comparecido comeurrentes
para a construcção acima uicnclo-
nada, fica aberta nova coneurren-
cia c marcado o dia 21 do corrente
para ter logar o recebimento 0
abertura das propostas que forem
apresentadas.

Os Srs. conciirrenteg deverão
satisfazer todas as clausulus já es-
tnbolccidas, c as obras obedecerão
ern tudo ás condições exigidas no
edital anteriormente publicado.

Segunda secção da Superinten-
dencia do Portos e Costas*, 15 de
Dezembro de 1013. — SíáiíHiúí
Gonçalves Martins, CapiíSo d<
Fragata graduado, chefe dn gc
cção.

m



-1 *''

$k

I

mm?

m_.' 

¦

Bi

CORBEIO DA NOITE — Terça-feira, 6 de Janeiro de 1914

MINISTÉRIO DA MARINHA

SUPO-intehdonoiá de Portos
e Costas

SEGU.NDA SECQAO
AVISO AOS 

' 
NAVWIA-!!___ N. 101

Jftipó.stoõo em seu primitivo logar
da boia conica (sem luz), pin-
1aita <te vermelho, na entrada
Ao porto iíe Cabedello, Estado
tia Paruhi/bu

De ordem cio Sr. Contra-Almi-
rante superintendente de Portos o
Costas, aviso aos navegantes que
foi reposta em seu primitivo legar
a boia conica (sem luz), pintada
de vermelho, da entrada do porto
de Cabedello, Estado da Taraliyba.

Segunda secçlío da Superiuten-
floacla de Portos c Costas, 22 de
Dezembro de 1013. — Maurino
Gonçalves Martins, CnpitBo de
Fragata graduado, 'chefe da seeçflo.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência de Portos
e Tostas

SEGUNDA SECQAO
•iVISO AOS NAVEGANTES N. 103

Exiineção provisória da Im àa
loia Wumiiiatlva "Cotovello",
no canal dc Camoeim, Estado
de O tara

iPe ordem do Sr. Oontra-Almi-
fante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que
Se acha apagada, provisoriamente,
a luz da bola lllumlnativa que as-
êlgT-Ojla o "Banco do Cotovello", no
canal de Camoeim, Estado do
Oearü.

Novo aviso commuhicarfl o seu
restabelecimento.

Segunda secflfío da Superiuten-
dência de Portos e Costas, 22 de
Dezembro dç 1013. — Maurino
Gonçalves Martins, Capitão de
Fragata graduado, chefe da secção.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
OBRAS PUBLICAS

OÒMlilSSAO FEDERAL DE
SANEAMENTO DA BAI-
XADA FLUMINENSE

"Edital de concurrencia para o ior-
necimento de carvão ác pedra
durante o anno de 191'i

De ordem do Sr. engenheiro
chefe recebem-Se propostas, em du-
plicala, devidamente sellada a pri-
picirn via, no dia 0 de Janeiro de
1014, A 1 hora da tarde, no escri-
ptorio desta commis.ão, íi rua
D. Manuel n. 10 (sobrado), de
accOrdo eom as seguintes clausu-
Ias :

devidamente sellijdas, datadas, ii£-
slgnádáa, com Indicação ijcty t-.ep.-
ctivas residências, «ertto entregues,
em duas vias, em invólucro íeoba-
do, com a declaraçfto por f-i'a do
assunvpto e do nome do propo-
nente.

Esse involue.o deve ser ncora-
punhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do
proponente.

No auto da entrega da proposta
o proponente devera cxliibir o re-
cibo da cauciío do 500$, prfivia-
rnente feita na thesouniria desta
estrada para garantir a assignntu-
ra do contrato, caução que rever-
tora paro os cofres da mesma es-
trada se o .proponente preferido re-
casar-se a asslgnar o respectivo
contrato.

A questão da idoneidade dos pro-
ponentes ser.1 julgada o examinada
previamente, antes de abertas as
propostas. As propostas cujos au-
toros não tiverem sido considera-
dos idôneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes, serão aununcindos
o dia e hora para abertura c lei-
tura das propostas que. autos de
qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito
de auuullar a coueun-oncia, caso
os pre<;os .pedidos sejam muito ai-
tos, declarando a.ntes de abertas
as propostas, quaes os preços ma-
ximos acima dos quaes não a.coita
nenhuma.

As propostas não poderão conter
senão uma formula de completa
submissão a todas as cláusulas
deste edital e o preço em réis por
unidade de material que o propo
nente of.fereoc-.

Não se tomarão em considerarão
quaosquw- ofíertas de vantagens
não previstas neste edital nem as
propostas que contiverem apenas o
offereeimeato de uma redncoão so^
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta egualdade
entre duas propostas, fica n es tra-
da com o direito de decidir n quem
e.-vbe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que
não estiver inteiramente de accôr-
do com e_t. edital, sorft rejeitada.

Seoretaria da Estrada do Ferro
Central do Brasil, 0 de Dezembro
de 1918. — O Secretario, José Ri
cardo de Albuquerque,

O carvão deve sei- "Cardiff", de
primeira qualidade, sem tnoinha,
íntregue descarregado em a ponte
da commissão em Paquotfl.

II

O fornecimento será, no maxi-
mo, de duas mil toneladas, entre-
gues sob pedido dentro de 48 ho-
ras, cm quantidades nunca inferio-
res a 100 toneladas e superiores
a 200.

III

Consume preferencia para o
contrato, o proponente que apre-
sentar preço mais barato por cada
mil Uilos, uma vez julgada, antes
de serem abertas as propostas, a
idoneidade dc cada concui-rente.

IV

Os pedidos de carvão, s(5 .pode-
rão ser feitos c attendidos depois
de registrado o contrato no Ti-ibu-
nal de Contas e com o "fornega-
se" do engenheiro chefe.

V:

Para apresentação de propostas
deve sei- apresentada guia de de-
posito de 1:000$000, feito no The-
sonro Naoional. O proponente es-
colhido atigmentarâ o deposito pa-
ra 5:000$000, importância que fi-
cara em caução para pagamento de
multas. Por qualquer infracção
nas cláusulas do contrato incorre-
r4 o contratante om a multa de
100$000 fl 1:000$000, a juizo do
¦Sr. Ministro, sendo rescindido o
contrato em caso de reincidência.

VI

O Governo reserva-se o direito
de annullar a presente concurren-
cin, sem que aos concurrentes as-
sista o direito de reclamação, as-
sim como não accelta propostas
que contenham reducção so.re a
proposta mais barata.

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro
de 1918. — ... D. ác Moraes Rego,
chefe de secção.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

CONCURRENCIA PARA O
FORNECIMENTO DE DIVER-
SOS JIATERIAES NEOESSA-
RIOS AO DEPOSITO DA
TRACÇÃO durante O PRI-
M-EIRO SEMESTRE DE 1914
De ordem da direciona, faço pu-

Mico que fl 1 hora do dia 12 do
jn-oxinio mez úe Janeiro, nesta se-
creraria, serão recebidas propostas
ipara o fornecimento de diversos
tnateriaes necessários aos depósitos
da Traccão, durante o primeiro se-
mestre de 1914, de accOrdo com a
relação quo se aeha nesta secreta-
Tia fl disposição dos coneurrentes
para ser examinada.

Cada coneurr.nte deverá apre-
sentar duas propostas, sendo uma
para o material entregue de prom-
pto, isto é, entregue na Intendeu-
Cia até 31 de Janeiro de 1914 e
outra para o material a importar
que será entregue no Oíies do Por-
to até 31 dc Março de 1914, cor-
rendo as despezas do cííes e isen-
ção de direitos por conta desta es-
trada.

A concurrencia versará apenas
sobre o prego em réis por unidade
de mnt.rliil cabendo a preferencia
do direito ao autor da proposta
toais barata por minima que seja
a di-ferença entre olla e qualquer
outra.

_kj_ propostas «ue devem estar

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
.OBRAS PUBLICAS

Inspetoria Federal de Portos,
Eios e Canaes

Concurso de admissão para o
cargo de praticante da admi-
nistração central

De ordem do Sr. Dr. Presi-
dente da commi.ão examinado-
ra, faço publico, para conheci-
monto dos interessados, que nes-
ta secretaria, á Avenida Rio
Branco n. 32, 3° andar, se aeha
aberta, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, por espaço de 30
dias, a contar desta data, a in-
seripç&o para o concurso de ad-
missão ao oarg. de praticante
da Administração Utaiiral.

Os requerimentos deverão ser
dirigidos ao inspector federal
pelos candidatos e apresentados
na secretaria aoompanhados de
documentos que provem:

a) a qualidade de cidadão bra-
sileiro;

b) edade maior de 18 annos
e menor de 30;

c) bom procedimento, attosta-
do por autoridade polioial do'
districto em que residir o canâi-
dato;

d) capacidade physica, medi-
ante attestado medico assimilado
por dous facultativos e do qual
conste não soffrer o candidato
de moléstia contagiosa;

e) achar-se vaecinado ha me-
nos de três annos.

O requerimento de admissão
só será acceito quando eseripto
pelo próprio candidato, e os do-
eumentos apresentados deverão
trazer as firmas reconhecidas.

O candidato á inseripgão pó-
de lambem juntar ao seu roque-
rfmento documentos que provem
habilitações espeoinos e serviços
prestados á Nação, afim de ser
isto levado em consideração nas
classifioaçõee, quando pelo ròsul-
tado das provas o requerente fi-
car em egualdade de condições
com outros candidatos.

O concurso comprehendera as
seguintes matérias:

a) portuguez;
b) francez (leitura, tradueção

e versão);
e) inglez (leitura, tradueção e

versão);
d) aiithmetica e geometria;
e) ohOTOgraphia e historia do

Brasil;
/) redacção official;
g) calligraphia;
h) prova pratica do manejo de

maehina de escrever.
O candidato qne o pedir no

seu requerimento de inscripção
será submettido a um exame sup-
plementar de desenho linear e
topographico, bem assim de in-
terpreta^So de plantas e proje-
ctos. Esta prova será factor pre-
ponderante para a classificação
em egualdade de eircumstanclas.

Os exames das matérias a que
_e referem as lettras a, b, c, d,
e constarão de provas escripta e
oral.

O da matéria sob a lettra /
consistirá na redacção de um of-
ficio sobre assumpto cíeteraiina-
do pelo examümdor, servindo es-
ta prova egnalmente de prova da
matéria sod a lettra g.

E a exigida pela lettra h eou-
sistirá na cópia do officio acima
referido, executada com segunda
via em carbono, pelo candidato,
na machlna de escrever que lhe
fôr fornecida do typo "Oliver",

Reinington" ou ''Underwood".
Na secrotaria serão fornecidas

ao candidato ns instrucções para
o concurso.

Secretario da eommissfio de
eoncmso da ínspeetoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, 27 de
Dezembro de 1913. — João Ma-
ria de Almeida Portugal Júnior,
secretario.

ESTRADA DB FERRO
CENTRAL DO BBASII,

OQNOURRENOIA IPARA O
FORNECIMENTO DÉ iSO-
ímESALENTES DE LOCO-
MOTIVAS DE BITOLA .LAR-

OA NECESSÁRIAS AOS SER-
VIQOS DA TRACCAO DU-
RANTE O PRIMEIRO SE-
MESTRE DE 1014

Do ordem da directoria faç;o pu-
blico quo fl 1 hora do dia 9 do
próximo mez de Janeiro, mesta se-
crclaria, sorão recebidas propostas
para o fornecimento de sobresalcn-
tes de locomotiva dè bitola lairga,
necessários nos serviços da tracoBo,
durante; o primeiro semestre de
1914, de nceOrdo com a relação que
se nefta nesta secretaria fi dispo-
sifiáo dos concurrentes pava ser
examinada.

A concurrencia versa.rá apenas
sobre o prego em i.i_, por unidade
de material, cabendo a ipreferencia
de direito ao autor du proposta
mais barata, por iniui-mu que seja
a diiferenga entre cila c qualquer
outra.

O prego deve ser estabelecido pa-
ra o material entregue no Cães do
Porto, correndo as despezas do cáes
e isengão de direitos por conta
desta estrada.

O prazo ipara entrega do mate-
riai será até o dia 31 de Marco de
1914.

As propostas, quo devem estar
devidamente selladas, datados, os-
signadas, com indicação das .espe-
ctivns residências, serão entregues,
em duas vias, em onvoluero fecha-
do, com u declaração por fói-a do
assumpto o do nome do propo-
nente.

Esse envoluero devo ser acompa-
nhado de -um outro, em separado,
contendo todos os documentos <jue
possam provar a idoneidade do
proponente.

'No acto da entrega da proposta
o proponente deverá exhibir o re-
cibo da caução de 500!?, prõviamen-
te feita na thesounu-ia desta ostra-
da para garantir a assignatirra do
contrato, caução que reverterá ,pa-
va os cofres da mesma estrada sc
o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contrato.

A questão da idoneidade dos pro-
. oneaite. será julgada e examinada
previamente antes de abertas as
propostas.

As propostos cujos autores não
tiverem sido considerados idôneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes, serão anuuncia-
dos o dia e hora para abertura e
leitura _as propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
anmillar a coneurreaiein caso os
preços pedidos sojam muito altos,
declarando antes de abortas as pro-
postas, quaes os pregos máximos
acima dos quaes não aceeita ne-
nbuma.

As propostas não poderão conter
senão uma fórmula de completa
.u-bmissão a todas as cláusulas des-
te edital e o prego om réis por uni-
dade de material que o proponente
offorecer.

(Nfio se.tomarão em consideração
qua-esquer offei-tas dc vantagens
não previstas neste edital nem as
propostas que contivoi.m apenas o
(.Merecimento de uma reducçfio so-
bre a proposta mal. barata.

'No caso de absoluta egualdade
entre duas propostas, fioa a estra-
da com o direito dc decidir a quem
cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que
não estiver inteiramente de accôr-
do com este ediía'] será rejeitada.

¦Secretaria da Estrada de Forro
Central do Brasil, 9 de Dezembro
de 1913. — O Secretario, José Ri-
cardo dc Albuquerque.

MINISTÉRIO DA MARINHA

§upcrintemlenroia de Portos e
Gostas

SEGUNDA SECÇÃO

Concurrencia para montagem do
pharol de Araca-ty, Estado do
Ceará

De ordem do Sr. Contra-Almi-
rante Superintendente de Portos
e Costas, faço publico, que não
havendo se realizado no dia 18
de Novembro ultimo, em virtu-
de de falta absoluta de concur-
rentes &. cphcUrrènoiá para a
montagem do pharol de Araea-
ty, Estado de Ceará, fica aberta
nova concurrencia c marcado o
dia 20 do Janeiro de 1014, ao
meio-dia, em uma das salas des-
ta repartição para o recebimento
e abertura das propostas que fo-
rem apresentadas, obedecendo as
seguintes cláusulas:

O contratante obriga-se a
montar o pharol com toda a per-
feição, sob a direcção de um fis-
cal do Governo.

Ministério da Agricultura,
dustria e Commercio

In-

ESCOLA SUPERIOR
DE AGRIOULTURA

Pelo presente communico aos in-
teresaados que, de ordem do Exmo.
Sr. Ministro da Agricultura, fi-
cam suspensos, até resolução ul-
terior, os concursos que devem
renlizoT-se no próximo mez para
provimento das endeiras do pri-
meiro anuo dos cursos especiaes
desta escola.

Rio e Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinária, 10
de Dezembro de 1913. — Director,
Gustavo R. P. Dutra,

MINISTÉRIO DA MARINHA
Superintendência de Portos

e OoBtas
SEGUNDA SECQAO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 189
Reposição em seu primitivo logar

da 2* boia (sem lua) pintada
de vermelho na entrada do por-
to de Cabedello, Estado da Pa-
rahyba

De ordem do Sr, Oontra-Almi-
rante superintendente de Portos c
Costas, aviso aos navegantes que
foi reposta om seu primitivo logar
a 2.' boia (sem lua) pintada de
vermelho na entrada do porto de
Cabedello, Estado da Parahyba.

Segunda secçBo da Superlnten-
denela de Portos c Costas, 19 do
Dezembro de 1913. — Maurino
Gonçalves Martins, Capitão de
Fragata graduado, chefe da sec-
gão.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência de Portos
e Oostas

SEGUNDA SECQAO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 190

Restabelecimento da luz da loia il-
luminativa "Peixe Pau", no
entrada do porto àe Maceió,
Estado de Alagoas

De ordem do Sr. Oontra-Almi-
rante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que
foi restabelecida a luz da boia illu-
minativa que demarca os baixos

Peixe Pau", na entrada do porto
de Macci6, Estado de Alagoas.

Segunda secção da Suporinten-
dência de Portos e Costas, 22 dc
Dezembro de 1913. — Maurino
Gonçalves Martins, Capitão de
Fra(ata gi-A.uado. cheio da kwjüo,

O material do pharol será en-
tregue ao contratante em Forta-
leza, no armazém em que se acha
depositado, na presença de um
delegado desta Superintendeu-
cia que procederá ao exame e
verificação das diffeieiiles pe
ças.

O contratante obriga-se a
transportar todo o material do
pharol, que se acha armazenado
em Fortaleza para o logar da
sua construeção â. sua custa, fi-
eando responsável pelo risco que
correr, pelo quç deve ser segura-
do contra todos os riscos.

4*

O contratante obriga-se a dar
todo o serviço prompto dentro
de seis mezes coutados da data
da iniciação dos trabalhos.

Polo excesso de prazo acima
pagará o contratante o multa de
5 o|o do valor do contrato, na
razão de cada 15 dias do exces-
bo do prazo.

6'

O pagamento será feito na
Pagndorio do Marinha ou no
Thesonro Nacional.

Como gairantia da execução do
contrato, o proponente preferido
obriça-se a depositar na Direeto-
ria de Contabilidade 5 o|o da im-
portaiioio do contrato como cau-
ção, que será restituida depois de
acceitos os trabalhos.

8*
O contratante obriga-se a pa-

gar mensalmente a quantia de'
quatrocentos mil réis (400$), ao
fiscal do Governo, oomo remu-
neração de seus serviços.

Planos e mais informações que
os proponentes desejarem serão
fornecidos nesta repartição.

10*

Para p serviço de cravação dos
esteios de rosoa do pharol, será
fornecida ao proponente preferi-
do uma nytchinã apropriada, a
qual devera ser restituida a esta
repartição no fim da montagem,
em perfeito estado.

Disposições gcraes

MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência de Portos e
Costas

SEGUNDA SECQAO 
~

Concurrencia para a montagem do
pharol de Garcia d'Aviía. Es-
tado da Bahia, construeção ae
duas (.'«_«« para pharolciros e
um deposito para sabresalentes
do mesmo pharol
De ordem do Sr. Contra-Almi-

rante Superintendente de Portos e
Costas, foco publico que. não hu-
vendo comparecido concurrentes
.paira a construeção acima men-
ciiou-fl.ta, fico aberta nova con-
currenc-iu e mnroado o dia 15
de Janeiro de 1914 paira ter
logar o recebimento c abertura das
propostas que forem apresenta-
das.

Os Srs. coneui-cutes deverão
satisfazei- todas as cláusulas jft es-
tabeleoidns e ag obras obedecerão
cm tudo ás condições exigidas n.
«dilal anteriormnte publicado.

Segunda secgSo da Superiuten-
denoia de Portos e Costas, 15 de
Dezembro de 3918. r«r Maurino
Gonçalves Martins, Capitão de
Fragata graduado, chefe de se-
cgão.

Companhia Nacional cie
Navegação Costeira

ITATINGA — SalhirA no flln 7 do
oorrente para Santos, Porana-
Kiifl, Florlari-ipollH, Mo Pardo,
Patotas c Porto Alegre, ao
meio-dia.

-T__pr_MA — Saliirft no dia 10 do
oorruiue, ao molo-dln, para' Pa-
raiiugua, Ahtonina, SS. Fran-
eliro. Ulo Grande, Pelotas o
Porto Alegre.

ITAITUHA — Sahirà no dia 10 do
Oorrente, fls 10 horas da ma-
-ihã, para ílhêos, Bahia e Ara-
caju. (C. 13.567

MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência de Portos
e Oostas

SEGUNDA SECQAO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 192

Reposição cm seu primitivo logar
àa boia (sem luz), pintada do

, prato, do "Boqueirão", no rio
Parahyba, Estado da Parálípbà

De ordem do Sr. Comra-Almi-
rante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que
foi reposta em sen primitivo logar
a boia dc tampo chato (sem luz),
pintada de preto, 

"do "Boqueirão",
no rio Pnrah.vba, Estado da Porá-
h_ ba.

Segunda secção dn Suporinten-
dência de Portos e Costas, 22 de
Dezembro de 1913. — Maurino
Gonçalves Martins, Capitão de
Fragata graduado, chefe da soecão.

ANNUNCIOS
PELAS CHAGAS

DE CHRIST0
Uma senhora achando-so docn-

te ha annos c impossibilitada de
tr abai.lar como prova com ai-
testaCo medico c tendo uma (II. à
tuberculosa, não podendo tam-
bem trabalhar c sem ter mulo.
pura sustentar-se e o sua filha,
passando as maiores necuaslda-
des. vem por isso pedir is p.H-
soas caridosas e fi.8 almas hem-
fazeías. pae_. mttes de íainilia.
pelo amor do ' seus filhos e por
alma dc Seus parentes e pela Ha-
errada Palxclo e Morte de Nosso
Senhor Jesus Chrlsto. uma esmo-
Ia para o sou sustento o alliváar
os seus soffrImentos e de sua £l-
lha. pois que Deus a todos dará re-
comphnsa.

llua .S_nhor do Mattosinhos 34.
antigo 26. primeira casa. bonfls
de Catumby e Itaplru'. l_nta cari-
dosa redaogüo presta-se a rece-
ber toda e qualquer esmola com
este destino caridoso.

0 LOPES
E' quem dá a fortuna mais

rápida nas Loterias
e offerece maiores vanta-

gens ao publico

RUA DO OUVIDOR, 151
RUA DA QUITANDA, 79

(Canto Ouvidor)
FILIAL

Rua Rosário, 62
.Suo Paiulo)

AVISOS MARÍTIMOS

R. M. S. P.
P. S. N. C.

1", não serão aecèitns as pro-
postas em que os signatários não
declararem expressamente que se
sujei.uijti ao pagamuto das mui-
tae aeiráa e mais 10 o|o do valor
provável do .orneciaiepto, ge u|0
comparçeerepi na pirôotoria Ge-
ral de Çoptabili^ade do Almirai}-
tado pata assiguftf o contrato
no praeo d.e t_es ó,ub contados
daquelle q\}ê £ôr notificado pelo
Di<>rio Official, como determi-
nam varias disposições do Minis-
terio da Jlarmha;

2", conforme o recommendado
em aviso de li de Junho de 1880,
não serão admittidas as propôs-
tas dos nego.iant.à ou firmas so-
ciaes que nio ápreseütarem _o-
oumentos de suá idoneidade;

3°, nenhuma proposta será re-
cebida sem que o respectivo pro-
ponente aeÚ,t declare por exten-
so, sem oíatô algum, emenda, eu-
trelinha ou rastira, ó preço do
trabalho a executai';

4*, as propostas serão esori-
ptflf com tinta preta;

6° não se receberá proposta
alguma depote de dia e hora de-
signadoe neste edital;

6*, 06 documntos de que trata
a observação segunda serão apre-
sentado, oonjuüctamente com as
propostas.

Segunda secção da Superuv-
tendência de Portos e Costas, 15
de De*e-ôl?_<- de 101$. — Mauri-
no Qonçalves Martins, Capitão
de Fragata, graduado, chefe da
secçSp.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Superintendência de Portos e
Oostas

iSEGUNiDÀ SECÇÃO

AVISO AOS NAVEOANTES N. 189

Reposição cm seu primitivo logar
da segunda boia (sem luz) pin-
tada de vermelho na entrada
do porto de Cabedello, Estado
da Parahyba

(De ordem do Sr. Contra-Almi-
rante superintendente do PoTtos o
Costas, aviso aos uuvceantes que
foi reposta em seu primitivo logar
a segunda boia (sem luz) pintada
de vermelho na entrada do porto
de Cabedello, Estado da Parahyba.

2.* Secção da iSuperintendenola
de Portos e Costas, 19 dc Deaem-
bro de 1913. — Uarino Gonçat-
ves Martins, Capitão de Fragata
graduado, <&»-« da seçsio».

SAHIDAS -_-RA EUROPA
ASTURIAS  7 Janeiro
OftlANA 13 Janeiro
DERNA 16 Janair.
AVON ....... 21 Janslro
ORÍSSA 29 Jan.lro
DEMERARA .... 30 Janeiro

O PAQUETE

ASTURIAS
CommaiidaiHe H. Collins

Esperado de Buenos Aires no
ala 7 do corrente, sahii-a jia_aBAHIA,

PBRlfAMBUCO,^ VICENTE,»!£&«*,
OA,

LEI.
VI

__*_»:XOES (via Lisboa.,
mo,
CBERBVnGO c

S OtJTBLM-l-T0 N
no mesmo dia, ao nnoip-fia.

O PAQUETE

ORIANA
Commandante G. C. M. Oskley

Esperado de O&ll&o e escalasmô (lia 18 do corrente, sanl.fi.
paraS, VICENTE

I.AS PALMAS,
I-ISBOA,

COÁIINA,
LA PAI.IíIOE eLIVEKPOOL

no mesmo dia, ao meio-dia.• A Comnannla olferece condu-
cao gratuita para Bordo aoars. passageiros de terceira olas-e e tsuaa basacons.

Ae «.ncommenaas e amostras_«r_o rooeblda» neste e&a-lgtO-
fio 4te ft véspera da aahlda do»

Para cargos trata-se eom o" ítor Br •" -' ----- ¦oot-reotor P.._.... . de Sampaio, no• -oriotOTto da ComDanhitt

58 Afenlda 1
>n>Da.nhvi-_ao-ef jranço St

i

Vende-se um grande
predio, tendo grande
chácara que poderá ser
dividida para a constru-
cção de uma avenida,
próximo á quinta da Bôa
Vista; informação com
a proprietária na r. Dr.
Paulo Alves n. 60, Ni-

- ctheroy

ESMOLA
Cega Iraitülâca, oltjijada <j|

uma das' mãos c doente, s. f£{
muito das pernas, pede uma
mola ás boas almas enridos
por intermédio desta .Ilustre _i
dacção. Rua do Lavradlo n. 171^
Loja.

..¦mai«.jM*iwmHi

BANCO
Hypotti.cario do Brasil

IM! ESPASOL DELElmo DE uPU1T#
ESTABELECIDO EM 1886

CASA MATRIZ Reconquista |
200 - 1ÍCE..3 AiRES |Capital e íundo de reserva •

Rs. 188 193:382?149 |Succursal no Brasil: §
RIO DE JANEIRO — SÃO

PAULO E SANTOS
Na Ropublica Argentina.

10 agencias na Capital Fede-•ai.— Adolfo AJstnu, Bahia«Innca, Balear ce, Partolemém Ml tre. Brigado, CoTlos Ça-
0 sares, Concórdia, Cordoba,
fi Coronel Suarez, Dolores, Gua-
fi leguaj-tíhú, La Plata, Lincoln,S Lomas de ZOmora, Lujan, Mar
© dei Plata, Mendoza, Mercedes,
0 (província Je Buenos Aires),
Svill»r-Mercede_3 

(Província cieS. Lui2). Nuove de Júlio,
SPergamlno. 

Pehuajo, Posa-djis (Mlslones) Rafaela (Pro-""-"-  >6ario
1,

. uon.San Luiz, San Nicolâí, SanPedro, San Rafael (Provínciade Mcndozn), fianta Pé, San-tlago dol Estero, Três Ar-royos, Tuouman, Villaguay.
NA REPUBLICA oluBN-TAL UO URUGUAY — Suo- O

cursai Montevldêo, agelicla •"" " "lllo 550, •

tias
vinvlncla de Santa Fé), Rosai
de Santa Fé, Agencia n.Salta, Salllquelõ, San Ju<

Auencia n. i. Avenida General Rondeau 27..
NA EUROPA— Paris, L

Avenida lf de'Julfo 550,'
'"7S,

_— Paris, Lon-dres. Hamburgo, Genová, lia-i drld, Barcelona, Valoncia, VI-
9 go, La Corufia, Bilbao, San4» Scba^tlan.

Saques diredtos o cartas de --
credito clrculares, utlllsaveis O
em qualquer parte do trundo. A

Sm 
Recebe valores e titu__j em •custodio. Realiza operações sde desconto. Encárrega-ae da- 0

8m 
adminiatraqao de proprieda- ~
des. cobrança de letras, e"te.,
e ie qualquer operação ban-

g caria.
Paso em oonta corrente a

2 olo :
a 60 dias .... 3 olo
a 90 dias .... 4 o o
a 6 mezes.... 4 112 olo
ao anno  5 i:_ o|o
Contas correntes limitadas

deüde 50$ até 10:0005 4 o|o.
Expediente parp esta se- 2

cção: 9 am. a 5 pm. Sabba- S
_ dos 9 am. a 7 pm. 2
••sece«0e««oee«»e«ce«o«

I

CAPITAL 16>00D;0QDS0iJD
Carteiras <Ie credilo

popular
Operações bancarias

Operações usuacs
ticcomnieicio

c industria

CAIXA ECONÔMICA
EMP-tlíSTIMOS SOB PliNHOHUS

Carteira Hypothecaria
Decreto n. 1.036 B, de li li

N.vembfo de 1S90, c n. 1.3l_
dc 1 de M:ii'i;o dc 1893

Rna Primeiro de Março

_ 11 li I
Grandes saldos de diversos

eom 50 por cento
de abatimento sobre os

preços mareados.

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL

E.xtracçõcs publicas sob a iiscalisiu;5o do Governo Federal ás 2 1/2 e
aos subbndos ás 3 horas, rua Visconde de li.iho.uliy n. 45

A. xxjl an Ja si
306' - 40'

A 3O0L £tXl.l__. <£!,

20.000$000
l»or l$61IO em meios

Sabbado 10 do corrente, ás 3 horas da tarde
800-6'

IOOiOOOJOOO
-Por S$ em décimos

Sabbado 14 de l-evereiro, ás 3 horas da tarde
_C9 - 2'

20O:0O0$O00
slve o Bello de consuino e smcxtrablda pelo systema do
c- cepheras.

ser»'
uriiál

3

Esta loteria é composta de 1
«.000 bilhetes, divididos em in-

telTos a 1101000, quintos a 2-ÍOOO
e quadrageslmos a 2$800 inclu- iEnlregam-se desde já as encommendas,

N. B. — Os prêmios superiores tt 200? estão sujeitos ao desconta
do B olo. ?

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados
mais 500 réis pa.a o porte do Correio e dlriuldos aos açoates geraXazareth & O., rua do Ouvidor o. 0.—Oalxa n. S17 — Teleg. LUSVE'

COOPERATIVA DE JÓIAS E RELÓGIOS
CARTA PATENTE N. n

NUMERO SORTEADO PELA LOTERIA
335

Relação official dos sorteados em 5 de Janeiro de 1914

Obrigação subscripta pelo Sr. Tertuliono de Alencastro, com direito a escolher
jóias na importância de 350*000

Obrigação subscripta pelo Sr. Dr. Joaquim Pires C. de Albuquerque, con;
direito a escolher joiasna importância de 350aP

CLUB 10
CLUB 11
CLUB 12
CLUB 13
CLUB 14
CLUB 16

club 1? (°bri^10 subscr>Pta P* MHe. Hilda Kopke, com direito a escolher jóiasclub 18 na importância de 3503.00.
Estão abertas as inscripções para o novo Club

0 fiscal tio gcoerno, ARTHUR DE ARAÚJO COELHO
- RUA GONÇALVES DIAS -

ti-
. C3r. da Cruz Ferreira & G. Joalheiros

EMPREZA PASCHOAL SEGRET0
HOJE Terça-feira 6 de Janeiro de 1914 HOJE
Especlaeulos por sessões a preços de cinema

TheatroS. Pedro
Companhia de opcrelas, mágicas orevistas — Direcçan Josi Loureiro

I_spec(aculos por sessões
PREÇOS DE CINEMA

HOJE A's 7 :.|4e 9 3|4 HOJE
Ultimas representações

Do (trandioso suecesso de ARGAIL
MAIA, 0L.MPI0 NOGUEIRA c de

toda a companhia

HO CINEMA THEATROS.JOSÉ
Compinhia Nacional de operetas, co-

médias, vaudevillcs, Imrlcla... niain-
cas e revistas — Direcçüo scenica do
actor Domingos Draga — Maestro dl-
redor J:i orchesira José Nunes.

A mais ccuiplet» victoria do
theatro popular I

A's {0, 20 3j4 e 22 lia horas
(A's 7, ás 8 3/4 c is io 1/2 da noite)

Z-B-D-U
82*, B3' e .4* representacilês

Saccesso incomparavei de ALFREDO
SILVA.

Popa Delgado na INNOCENCIA I
Laura Godinho, na Professora.

Triumpho absoluto de
Maria Lina no Tango Bra-
sileiro.

A Guitarra por Gina Conde, Esther
iiiv-.i.iiii na i'i. -i:i..'...

Amanhã e todas as noites 7.-B-D-U. I pre.a P aschoal Secreto
{A 58,16.1

THEATRO CARLOS GOMES
Empreza: Paselioal Segrelo

KO^TEI TERCfl-FEIBA, 6 DE JAÍMFÍRn

Â Menina
do Chocolate

OPERETA
AmantiS — O PAIZ DESAFINADO.

revista portugueza c c^tr... na própriarevista da «Troupc Infantil Portugueza
| —Irmüos Pombo»; contratada pela' Em-

Uí S8.7C.

FESTADE"REIS
GRANDIOSO BAILE POPULAR

Imponentissimo choro mestrei ara dar tréguas aos sofrimentos da vida o entrar no cxplcndor das dansas..- do riso c da alegria I
Honrado eom a presença doGrupo dos Espinafrados c on".os."ü0 f:1.iao ,,li,loif

^——^=~~~i= entrada i meia noite
AO PO l/n 1 Nao'J-1. n?«VJ^stc mundo como rim TANGO bem dan.ado,UWU I um MAXIxI. bem remexido, uma VALSA vòpbrosa OU ufn?HAIIAM-IIA bem marcada.
Todos

RAR

dansam !
Todos gozam ! !

Todos k>ôk>ein.!!-
No interior c ao lado do thciiro, Bortidõs BARS.Com c<cald.nlc., ie-rrigeranlese ma .igospara reconfoitai- a Obra l Ao (hrl.is Gomes

I-.volié! llurrah! Evobé ! Ao h n||e I Ao prazer IPreços-Enl— 2fe l^ *» 
g- Nâo ha entradas de favor

Sabbado, 10, e domingo, 11 :
S 1MP0NENTE^BAÍLE5 POPULARES _3

VIYA A FOLIA I VIVA O PRAZER ' "-M »*


